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E5TUÜO RETR05PECTIU0 
vida das associações e das 

19 publicações é como a vi- 
da de todas as empre- 
zas que não dispensam 
um estudo acurado do 

presente, um exame attencioso do pas¬ 
sado, para a bôa orientação no futu¬ 
ro. Pelo que fizemos e estamos fa¬ 
zendo podemos, mais ou menos pre¬ 
ver o que iremos fazer, nos esforçan¬ 
do sempre para melhorar a obra de 
bôa vontade começada. 

Somos muito gratos aos nossos 
subscriptores que nos auxiliam sobre¬ 
maneira na divulgação desta grande 
obra gue chamamos Espiritismo, e por 
isso mesmo desejamos gue cada um 
delles tire d’ella os proventos gue cor¬ 
respondem perfeitamente á svmpathia 
gue dispensam á nossa publicação. 
Esses proventos são todos espirituaes, 
pois, são de ordem moral e scienhfi- 
ca, o gue reclama uma criteriosa ob¬ 
servação e attenciosa leitura dos es- 
criptos gue vamos publicando. Esta¬ 
mos certos de gue os homens de bôa 
vontade, os mtellectuaes gue nos se¬ 
guem nesta tarefa, assim têm proce¬ 
dido. 

À nós, porém, cabe o dever de 
revivescer o passado, de passar ligei¬ 
ras vistas no trabalho feito, a partir 
do primeiro numero do anno lectivo, 
lembrando assim aos nossos leitores 
gue assentando-se os princípios espi¬ 
ritas sobre as bases solidas da lm- 
mortahdade, a doutrina que expende¬ 
mos em successivos artigos tende a 

esclarecer cada vez mais esses prin¬ 
cípios gue jaziam adormecidos nas 
consciências com grande prejuízo pa¬ 
ra a sciencia e para a moral. 

Assim fazendo, deixamos de¬ 
monstrado guão distanciadas da ver¬ 
dade e dos factos estão as theorias 
gue contradizem o Espnitismo e im- 
pugnam-n’o sem razão e sem crité¬ 
rio. Fizemos vêr as duas alternativas 
em que vive a humanidade, empreg- 
nada do materialismo, das doutrinas 
neantistas, de um lado, e dos influxos 
do sobrenatural, do outro. Lembramos, 
para confirmar o estado de consciên¬ 
cia em gue vivem os homens, as oc- 
correncias dos concílios de Eluira e 
de Ancyra, citamos o Canon Episcopi, 
bem como a proposição do Dr. Jobert 
de Lamballe, em nome da Academia, 
sobre a lesão muscular gue serviu de 
diagnostico para os factos espiritas. 

Salientamos, depois, a «univer¬ 
salidade das manifestações espiritas», 
caracter principal dos seus factos gue 
se tem verificado em todos os paizes 
e em todos os tempos. A sua genesis 
se lê em todos os Codigos Sagiados, 
e não ha uma só religião, uma só 
crença gue não os enumere com cer¬ 
to vigor. 

Demonstramos o caracter evolu¬ 
tivo dos phenomenos, muito mais ní¬ 
tidos hoje do gue honlem, chegando- 
se até a photographar os Espintos. 

Passamos a demonstrar a neces¬ 
sidade gue deve-se ter para conguis- 
tar a verdade, e gue não podendo es- 
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ta ser satisfeita sem trabalho, é pre¬ 
ciso que investiguemos, estudemos, 
experimentemos, porque sem esforços 
nada se pode adquirir. 

Apresentando-se o Espiritismo 
como uma nova luz que vem escla¬ 
recer a humanidade, mostrando-lhe 
veredas novas, reclama, sem duvida, 
a attenção de todos que terão de go¬ 
zar de suas claridades. E’ preciso, 
pois, que se abandone a velha psy- 
chologia que nada explica e que se 
funda em milagres, para que a psy- 
chologia experimental, produza em 
nossas almas os effeitos desejados 
que melhor nos orientem para o fu¬ 
turo. 

E a este proposito chamamos a 
attenção dos leitores sobre a prophe- 
cia de illustre sabio que proclamou o 
Espiritismo — «a philosophia do futu¬ 
ro», visto como, sem dependencia de 
personalidades civis e governativas, 
fóra mesmo de todas as academias, 
a Philosophia Espiiita, magmficamen- 
te esboçada no «Livro dos Espíritos» 
e noutras obras complementares, re¬ 
solve magnificamente o problema da 
vida, pois, dá solução racional e ló¬ 
gica de todas as desigualdades, da 
diversidade de aptidões e de condi¬ 
ções gue se manifestam de modo per¬ 
turbador no plano terrestre. 

Para melhor frisar a nossa the- 
se, tratamos da «vida antes, durante 
e depois da morte», lembrando os 
conceitos de illustres sábios e pes- 
guisadores, como Bozzano, Myers, 
Ourney, Podmoore, Flammarion e uma 
centenas d’outros gue têm se dedica¬ 
do absolutamente a estes estudos, 
bem como casos de visões materiah- 
sadas ou não gue confirmam magni¬ 
ficamente a nossa theoria. 

Não esguecemos de lembrar Al- 
lan-Kardec, a grande Individualidade 
gue com admiravel concisão e visão 
mtellectual, recebeu a Revelação No¬ 
va, utihsando suas luzes de forma a 
se irradiarem pelo mundo inteiro, co¬ 
mo se vê pela tradução de suas o- 
bras em todas as línguas. 

E como resultado de tudo isso 
fizemos vêr a necessidade da «Vul- 
garisação do Espiritismo», pois, como 
diz a sentença christica «não se deve 
pôr a luz sob o algueire, mas no ve¬ 
lador para servir a todos». Neste es- 

cripto, deixamos patentemente prova¬ 
da a deficiência das sciencias huma¬ 
nas e das religiões para manter o e- 
guilibrio entre a Religião e a Scien- 
cia, e chegamos a avançar a affirmar 
gue só ao Espiritismo, pelas suas 
doutrinas consoladoras e verdadeiras, 
cabe esta tarefa. 

Concluímos, finalmente, «desoc- 
cultando o occulto», na phrase do 
saudoso Dr. Gibier, mostrando gue a 
«Psychologia do desconhecido» é a 
gue se impõe na presente épocha, 
para fazer reviver nos ânimos, a fé, 
tão desnorteada das íntelligencias e 
tão afastada do coração humano. 

Não vivemos só de pão e para 
o pão, mas sim de luzes gue cla¬ 
reiam a estrada que temos ainda que 
percorrer, de verdades que nos tor¬ 
nam sábios, de esperanças que fazem 
vibrar nas almas precursoras felici¬ 
dades da antevisão dos nossos bellos 
destinos. 

E tudo isto a Revista Internacio¬ 
nal do Espiritismo proporciona aos 
seus leitores. Basta lêr os seus nume¬ 
ros transactos, dos quaes o de hoje 
fecha a quinta série para vêr que nos 
esforçamos para não perder mesmo 
um pequeno espaço que, sem esta 
bôa vontade, seria fechado com uma 
moldura, uma vinheta. 

Tanto nos artigos de fundo, co¬ 
mo na colloboração gue vem á nos¬ 
sa redação, procuramos estampar as 
que se amoldasse á orientação desta 
revista ; escolhemos do extrangeiro 
tudo o gue de bom encontramos pa¬ 
ra gue os nossos subscriptores apro¬ 
veitassem bem os seus estudos ; e na 
publicação de factos, deixamos de 
lado o gue pudesse parecer inverosi- 
mel, registrando só os gue se acha¬ 
vam sob o mais rigoroso controle. 

Tudo o gue se passou no Ex¬ 
trangeiro — transportamos á secção 
de «E’cos e Noticias» — e as occor- 
rencias doutrinarias bem como a phe- 
nomenologia de gue foi theatro o nos¬ 
so paiz também registou-se na sec¬ 
ção competente. 

Emfim, não descuramos desta 
revista, seia no fundo, seja na forma, 
confeccionando-a o melhor possível, 
sem regatear preços de materiaes e 
trabalho, contanto que ella possa bem 
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representar a grande Causa Espiritual, 
destinada a reforma e redempção da 
humanidade. 

Para tudo valeram-nos os nossos 
collaboradores, os nossos artistas, os 
nossos cooperadores, todos que a¬ 

mam a Verdade e a ella levam uma 
partícula de sua bôa vontade para a 
construcção do magestoso Templo. 

A todos nossos reconhecimentos, 
nossa gratidão, nosso testemunho de 
fraternidade. 

A Escola da Dor 
.4 DOR é a agua lustral da culpa, o banho de 

energia do Espirito ! 
«VÓZ DO ALT (D 

Assomamos ao limiar do mundo 
terreno com um grito de dôr, e, ao 
partir é através da dôr dos que nos 
sobrevivem, que se dá o nosso tres¬ 
passe. 

A Dôr é, por conseguinte, o Via- 
tico que acompanha a nossa existen- 

! cia no planeta, e que sublima ao ex¬ 
pressar o poema divino, apenas bas¬ 
tando que a Alma a entenda como a 
própria purificação. 

A flôr de lotus nasce no brejal, 
vive alguns dias e logo fenece sob a 
acção dos ardentes raios solares. O 
brejal é a «dôr» : a curta existência, 
a «provação», e a visão do sol a «E- 
ternidade». Eis ahi os marcos princi- 
paes da nossa accidentada trajectoria 
do planeta . . . 

O Viatico está para a nossa al¬ 
ma como o pranto e a préce (ambos 
necessários) estão para a elevação da I! alma a Deus. O pranto purifica e a 
préce nos dá força para galgar o cal¬ 
vário que conduz definitivamente á 
mansão da Alegria Celeste. 

Mas, se a Dôr é a nossa «pró¬ 
pria sombra», que nos acompanha, in¬ 
variavelmente, na purificação do «EU», 
ha, entretanto uma gama infinita de 
côres que nos serve como (pie de 
guia e espelho, e que nos adverte de 
que é necessário retroceder da senda 
da desventura. Oh. quanto somos di- 
gnos de lastima !... 

Em vSão Paulo, fui visitar por 
duas vezes a colonia dos «leprosos». 
O quadro é tão emocionante que, con¬ 
tendo as lagrimas, rendi graças ao 
Criador por me haver concedido de 

não só fruir uma existência de relati¬ 
va bôa saude, como, ainda, de gosar 
da liberdade de me locomover pelo 
mundo. De facto, naquella colonia de 
infelizes se morre a cada hora, sem 
ter gosado o conforto da liberdade ... 

Quem mais infelizes que os le¬ 
prosos ? 

Em Buenos Ayres, a maravilho¬ 
sa metropole moderna, vi. em noite 
gélida, a Ambulância da Assistência 
recolher os enregelados «sem tecto». 
— E monologuei, então : Os leprosos 
são menos infelizes que estes, pois 
que, na Dôr, têm, ainda assim, o con¬ 
forto de um domicilio. 

Visitei também os manicômios 
modelos da Europa, onde os demen¬ 
tes abastados podem reconquistar a 
razão mercê do labor dedicado da 
sciencia largamente remunerada. Mas, 
em contraposição, visitei também os 
grandes manicômios públicos, onde 
se acotovellam os dementes pobres, 
que agonisam entre o abandono e o 
esquecimento. 

E verifiquei também que para os 
«mentecaptos» ha um padrão differen- 
cial de Dôres . . . 

E sempre nas grandes metrópo¬ 
les do mundo, as chamadas «civilisa- 
das», tenho visto atravez do fulgor 
noturno da illuminação artificial o 
vae-vem alegre dos levianos e gosa- 
dores, na visinhança dos palacios do 
vicio e do prazer, como dos templos 
sumptuosos das religiões, deslizar a 
«peccadora impenitente» em busca do 
mais ignóbil pão. 

Hospitaes, cárceres, colonias pe- 
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nitenciarias, azylos de inválidos, de 
velhos, de infanda abandonada, etc., 
não são também expiatórios anony- 
mos de Dores ? 

Onde o «primeiro» ou o «ultimo 
infeliz» ? ... 

E se do campo das Dôres phy- 
sicas nos transferirmos ao das mo¬ 
raes (ou quando não ao de ambas 
conjugadas) o quadro é ainda mais 
miserável. 

Conheci muitos amigos que, di¬ 
lacerado e coração por «dôres inti¬ 
mas», invejam os leprosos e os de¬ 
mentes, na supposição de que o agui¬ 
lhão insomne e remordente do espiri¬ 
to não existisse .. . 

Estes pacientes «moraes», mes¬ 
mo os mais «intelligentes», ou «ultra 
sensíveis», são os que quotidianamen¬ 
te engrossam as phalanges dos «sui¬ 
cidas». 

Que concluir desta infindável 
multidão de soffredores terrenos ? . .. 

Para nós, espiritualistas, a tragé¬ 
dia é apenas o «acido» que prova o 
ouro, depois que este é despojado da 
escoria que envolve a pepita inicial. 

Se o ouro, ou mesmo o diaman¬ 
te, para brilhar na joalheria, tem ne¬ 
cessidade do acido e do buril, a nossa 
alma deve, fatalmente, passar pelo 
cadinho da Dôr para se transformar 
em essencia puríssima do Espaço. 

E na amalgama das reincarna¬ 
ções, das differentes dôres, provando- 
as todas, a alma eleva o vôo a reu¬ 
nir-se ás entidades superiores. 

A grande aspiração do nosso 
século consiste em fazer da Dôr a me¬ 
lhor cathedra de aperfeiçoamento es 
piritual. Devemos estudar cada Dôr, 
meditai-a e consideral-a como a razão 
da vida terrena, que, ao envez de fe¬ 
licidade e goso, é simplesmente «pro¬ 
vação.» Onde se «morre physicamen- 
te» a felicidade é uma ironia, pois que 
a matéria é unicamente o vehiculo de 
progresso em espirito. 

Uma destas noites eu conversa¬ 
va com um Desencarnado que fôra afa¬ 
mado clinico do Brasil. Depois de ter 
dado a indiscutível prova profissional 
de sua entidade, lhe pedi a impressão 
da sua esphera. E elle me respondeu 
textualmente : «Que a dôr humana é 
«o espelho em que nós do espaço 
«miramos para praticar a Caridade 

«e progredir. Na terra a Dôr pôde 
«ser entremeada de prazer, mornen- 
«taneamente, mas sem afastat-a de- 
«finitivamente, pois que tal impor- 
«taria em supprimir então o labor 
«unico e soberano que corrige e ele- 
«va a criatura. Aqui a visão da Dôr 
«é constante, mas, egualmente sua- 
«ve, emquanto é só estimulo para 
«confortar os encarnados e os desen- 
«carnados, caridade esta que nos 
«conduz a ascender de esphera em 
«esphera.» 

«Portanto, aqui a emulação do 
«bem é tudo, e num perfume de mis- 
«são ininterrupta.» 

«E em tal espelho de Dôr hu- 
«mana, mercê da nossa fraqueza, 
«por vezes, se reflecte também a «sau- 
«d a de» dos que deixamos no plane- 
«ta, pois que os affectos latentes, 
«sempre vibrando, nos fazem dese¬ 
jar ardentemente ajudar-vos, con- 
«formar-vos e premunir-vos !» 

Esta communicação do amigo 
Desencarnado que, de certo, deve en¬ 
contrar-se numa esphera média, a qual 
o avisinha de nós. 

Mas a communicação é sufficien- 
te para nos convencer de que a Dôr 
germina sobre a terra, se espalha pe¬ 
la esphera astral mais próxima de nós, 
transformando-se em perfume nas es- 
pheras superiores. 

Prova, solidariedade, misericór¬ 
dia .. . 

E então, que ninguém desvie a 
vista do multiforme quadro da Dôr 
terrena. A visão da Dôr como a pa¬ 
ciência em supportal-a, constituem o 
baptismo da culpa, o banho de ener¬ 
gia da nossa peregrinação. 

Seja qual for a entidade ou o pe¬ 
ríodo de uma determinada Dôr, uma 
e outra, são bem mesquinhas em face 
da Alegria Divina na qual mergulha¬ 
remos em dia luminoso da nossa pe¬ 
regrinação. 

Da cathedra da Dôr que a socie¬ 
dade deverá breve inaugurar para en¬ 
sinar ao homem o «santo antídoto», e 
melhor, para engrandecer o seu Espi¬ 
rito, nós, ou os porvindouros, recor¬ 
daremos tres episodios que consagra¬ 
rão este sentimento purificador : a 
Dôr de Magdalena quando viu arre¬ 
batarem o seu Redemptor; a Dôr de 
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Maria ao assistir á crucificação do Fi¬ 
lho ; a Dôr de Christo quando, com¬ 
pleta a sua missão, abandonava a Hu¬ 
manidade á lueta fatal pela sua puri¬ 
ficação. 

Deante destas Divinas Dôres, to¬ 

da e qualquer dôr terrena é apenas 
um atomo da Eternidade feliz que nos 
aguarda. 

Bemdigamos, pois, a Dôr terre¬ 
na ! . . . 

Mariano RANGO D’ARAGONA. 

Experiência de Vóz Directa em plena luz 
-_____— -1 Ernesto Bozzano J— - 

(Trad. de «Luce e Ombra») 

UEM quer que tenha acompa- tnhado o desenvolvimento mun¬ 

dial das investigações meta- 
psychicas, terá, sem duvida, 

observado uma circumstancia 
bastante suggestiva : é que no 

phenomeno da «vóz directa», 
que se havia manifestado com grande po¬ 
tencialidade nos começos do movimento 

espiritualista para logo deter-se e conver¬ 

ter se em phenomeno raro nos nossos dias, 

começa agora a resurgir com pleno vi¬ 
gor, um pouco de cada lado, produzindo- 

se com diifferentes modalidades por de¬ 
mais interessantes, o que denuncia um 

processo evolutivo de muito bom augurio 

para a demonstração scientifica da reali¬ 

dade objectiva do phenomeno. Com effei- 

to, nota se que recentemente se conseguiu 
obter as «vozes directas» em plena luz ; 

e isso de modo continuado e normal e 

não ce maneira excepcional e fugaz. Es¬ 

tes importantíssimos resultados foram ob¬ 

tidos numa larga série de expericncias 

que se desenvolveram e continuam a de¬ 

senvolverem-se na Nova Zelandia. A pri¬ 

meira serie dos relatos sobre as mesmas 
experiencias, foi publicada ultimamente 

em um volume em «Dunnedin», capital 

d’aquella colonia ingleza e contempora¬ 

neamente em Londres. O livro se intitu¬ 

la : «The Blue Roon» (O quarto azul) e 

foi escripto de collaboração pelo experi¬ 

mentador, Mr. Clive Chapman, que é um 
pintor e commerciante inglez, residente na 

Nova Zelandia — e o redactor — chefe de 

um diário local. Este ultimo por motivos 

pessoaes assigna só as iniciaes: Jorge A.W. 
Trata se de uma serie de experiên¬ 

cias que reunem alto valor theorico : tan¬ 

to mais que estão rigorosamente docu¬ 
mentadas, pois, os autores cedem, cons¬ 
tantemente, a palavra a outros experimen¬ 

tadores que dão o seu testemunho e qua- 

si todos assignam os seus nomes e alguns 
indicam seus respectivos domicílios. A es¬ 

te respeito observo que si para as estu¬ 
pendas manifestações de que se trata exis¬ 

tem provas testemunhaes da authenticida- 

de, direi, histórica das mesmas manifesta¬ 
ções, em troco apparecem quasi supér¬ 

fluas as provas de outra indole tendentes 
a demonstrar a genesis positivamente su- 

pranormal : e isto pela sensível razão que 

— como se disse — as «vózes directas», 
das que se trata se realisaram constante¬ 
mente, em ambiente bem illuminado, ou 

seja em plena luz do dia. 
A médium — Miss Pearl Judd — é 

uma joven de desenove annos, sobrinha 
de Mr. Olive Chapman, que por sua vez 

é também dotado de faculdades supra- 

normaes (mediumnidade desenhista, musi¬ 

cal e vidente). Casualmente elle descobriu 

as faculdades mediumnicas da sobrinha, 
quando, certa vez, indo á casa dos pa¬ 

rentes da me-,ma falou sobre a realidade 
dos phenomenos mediumnicos, o que cau 

sou áquelles surpreza, pois, ignoravam que 
se occupasse desses estudos. Mr. Chap¬ 

man anroveitou a opportunidade para sub- 

metter aos presentes a prova do «qua¬ 
drante alphabetico provido de uma agu¬ 

lha movei» (uma especie de «Ouija» mo¬ 

dificado por elle), com a esperança de 
descobrir entre elles algum indivíduo do¬ 

tado de faculdades mediumnicas. Havia 

já ensaiado com diversas pessoas quando 

tocou a vez da sobrinha Miss Pearl Judd : 

foi então quando sob a influencia da mão 
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desta que o pequeno «quadrante» come¬ 
çou a mover-se, traçando um nome : «Do- 

rothy». Esta era uma menina falecida com 

5 annos, conhecida em vida intimamente 
por Mr. Chapman. (Soube-se logo que 

aquella manifestação de «Dorothy», não 

tinha sido casual, mas predeterminada, 

pois, ella devia exercer as funcções de 

«espirito guia» principal da médium). «Do¬ 
rothy» encommendou a Mr. Chapman a 

vigiar, guiar, proteger á todo o custo a 

sobrinha, para que a mediumnidade da 

mesma pudesse desenvolver se nas condi¬ 

ções mais favoráveis possíveis, accrescen- 
tando que elle deveria cuidar especialmen- 

te para que nenhuma influencia deleteria 

se infiltrasse na aura mediumnica da rnes 
ma. Annunciou, por ultim), que Miss 

Pearl Judd e Mr. Chapman haviam sido 

designados para cumprirem uma missão 

espiritual. 

Segue no texto uma larga e minu¬ 

ciosa exposição do método progressivo 
adoptado por Mr. Chapman para desen¬ 

volver as faculdades mediumnicas de sua 

sobrinha, cujas faculdades tiveram um ri- 

thmo acelerado, demonstrando quasi to¬ 

das as modalidades com que se realisam 

os phenomenos mediumnicos até chegar 

á produção da «vóz directa». Dessa di¬ 

versidade de manifestações mediumnicas 

não me preoccupei por falta de espaço, 

limitando-me a relatar um só phenomeno 

de «apport» que reveste uma importância 

especial, visto ter se produzido em plena 

luz do dia, e o objecto apportado ser 

percebido no momento em que se mate- 

rialisava. 

Mr. Chapman informa que elle pe¬ 

dia e obtinha phenomenos de «apport» e 
de «transporte» quando os membros da 

familia se achavam reunidos para o al¬ 

moço. Do seu relato extraio o seguinte 
episodio : 

«Disse que queria arriscar uma nota 
de dez doliars . . . 

Assim dizendo, fiz nella diversas do¬ 

bras reduzindo a a um pequeno papel 

quadrado, depositando-a no meio da me¬ 
sa, e cobrindo a com um livro. 

Alguns instantes depois olhei em 

baixo do livro e, todavia, vi ahi a minha 

nota. Comecei a duvidar do resultado da 

minha expericncia, mas ao olhar a segun 

da vez, vi que a nota havia desappare- 

cido. Acabava de fazer essa observação 

quando a mesa começou a vibrar viva¬ 

mente : o que, no codigo convencional 

mediumnico, quer dizer «hilaridade» da 

parte da personalidade mediumnica. Ter¬ 
minado o almoço, começou se a tirar a 

mesa e emquanto minha sobrinha estava 

pondo os pratos e talheres na copa fora 

da sala de jantar defronte á porta, e por 

conseguinte nos dava as costas, o meu o- 

lhar voltou se sobre a mesa e vi uma nu- 

vensinha da dimensão de uns poucos cen¬ 

tímetros, a uma distancia aproximada de 

um pé do lado daquella. Atravez da me¬ 

sa eu percebia o desenho da pasta de 

guardar papeis : mas rapidamente foi se 

condensando e solidificando. Chamei a at- 

tenção de todos sobre o phenomeno e 

um instante depois, aquella nuvenzinha se 

havia convertido em minha nota de dez 

doliars, dobrada como eu a havia deixado. 

Esta foi a unica vez que nos foi da¬ 

da assistir á materialisação de um «ap¬ 

port» ante os nossos olhos assombrados, 

(pag- 44) * 
Faço notar, de passagem, que o e- 

pisodio exposto, confirma mais uma vez 

a theoria por mim desenvolvida, á pro- 

posito das experiencias de Millesimo, so¬ 

bre as modalidades como se realisam os 

phenomenos da «apport». 

Voltando ás «vozes directas», assi- 

gnalo em seguida uma modalidade de rea- 

lisação muito instruetiva theoricamente : 

é a que resôa em plena luz, mas só com 

a condição de estar o experimentador Mr. 

Chapman — sentado ao piano — tocando sem 
interrupção. Quando elle se detém a «vóz» 

se debilita e cessa em seguida. Agora co 

mo todos sabem, em experiencias analo- 

gas, quando o phenomeno se produz pro¬ 

tegido pela obscuridade, as cousas se dão 

mui differente, pois, tão depressa resôam 

as “vozes directas”, se detem immediata- 
mente o instrumento musical em funeção, 

e as “vozes” mostram poder conversar 

em tom normal : isto é, demonstram es¬ 

tar providas de “energia vibratória” suf- 

ficiente para se manter, ainda que seja 

por meia hora, sem que haja necessidade 

de se alimentar com a continuada emis¬ 

são das vibrações harmônicas. Em sum- 

ma, das circumstancias antiteticas expos¬ 

tas deveria se deduzir que, em linha ge¬ 

ral, o phenomeno das “vozes directas" 

não se poderia produzir sem o auxilio 

das “vibrações harmônicas”, que em ple¬ 

na claridade seriam susceptíveis de se ac- 

cumular em reserva, permirtmdo assim ás 

personalidades mediumnicas conversar in¬ 

dependentemente de um instrumento mu- 
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sical em funeção ; emquanto que em ple¬ 

na luz não sendo permittido accumular 

em reserva “vibrações harmônicas” — vis¬ 

to que a luz dissolveria os “fluidos” in¬ 

dispensáveis para o effeito, se faria ne¬ 

cessário que a fonte de emanação das 

“ondas sonoras” não cesse um só momen¬ 

to de provel-as ás personalidades médium 
nicas que se manifestam. 

Esta, por conseguinte, seria a causa 
pela qual succede que o phenomeno em 

exame se manifesta de tão vários modos 
quando o ambiente é escuro ou illuminado. 

Sei muito bem que em outras cir 

cumstancias especiaes se produz outra 

modalidade de manifestação para as «vo¬ 

zes directas», e que em plena obscurida¬ 
de podem concretar-se por auxilio da ma- 

terialisação de uma própria e verdadeira 
«laringe» : como se conseguiu photogra- 

phal-a repetidas vezes nas famosas expe¬ 

riências com a famosa médium Margery 

Crandon, em Boston. De todos os modos, 

essa modalidade excepcional de realisação 
do phenomeno em exame — e que — co¬ 

mo quer que seja — não é possível obter 

em plena luz — não modifica em nada 

as observações expostas, pois, si as «vo¬ 

zes directas» podem produzir-se em plena 
luz com a condição de que um instru¬ 

mento musical continue tocando sem in¬ 
terrupção, quer dizer que as «vózes di¬ 

rectas» se manifestam, geralmente, utili- 

sando de forma mysteriosa as «vibrações 
harmônicas, e as «ondas sonoras.. 

Nas experiencias que vamos exami¬ 

nar, trataremos de múltiplas formas de 
manifestação que confirmam tambern as 
observações expostas. 

Voltaremos, pois, sobre o topico 

principal, á medida que se apresente op- 
portunidade. 

( Continua). 

Os perigos da Mediocridade 

psycholoqia dos homens medíocres caracierisa-se por um traço 
0<A?rb commum : incapacidade de conceber uma perfeição, de formar 

um ideai. São rotineiros, honestos, mansos ; pensam com a cabe- 
ça dos outros, condividem a hypocrisia moral alheia, e ajustam o 
seu caraclei ás domesticidades convencionaes. 

Estão fora da sua orbita o engenho, a virtude e a dignidade, pri¬ 
vilegio dos caracteres excedentes; soffrem, por isso, e os desdenham. 
São cégos para as auroras ; ignoram a chimera do artista, o sonho do 
sabio e a paixão do apostolo. 

Condemnados a vegetar, não suspeitam que existe o infinito mais 
para além dos seus honsontes. 

O horror do desconhecido ata-os a mil prejuízos, tornando-os timo¬ 
ratos e indecisos: nada aguilhôa a sua curiosidade : carecem de iniciati¬ 
va e olham sempre para o passado como si tivessem os olhos na nuca. 

São incapazes de virtude ; ou não a concebem ou ella lhes exige 
demasiado esforço. Não sabem estremecer num calafrio, sob uma caricia 
terna, nem desmeadear de indignação diante de uma offensa ; nenhum a- 
fan de santidade põe em alvoroço o sangue do seu coração ; às vezes 
não praticam crimes de medo do remorso. Quando se arrebanham são 
perigosos ; mancomunam-se para opprimir os que desdenham se aliar aos 
élos da rotina. Isolados não merecem attenção. 

Nenhum idealismo, para os medíocres, è respeitado. Para eltes, 
pensar é loucura ; a dignidade é irreverencia ; a justiça, lyrismo ; a sin¬ 
ceridade é tolice; a admiração uma imprudência; a paixão uma ingenui¬ 
dade ; a virtude uma estupidez... Todo o idealismo encontra nesses cli¬ 
mas o seu tribunal do Santo Officio. 

JOSÉ INGINI EROS. 
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Dr. A, Bertrand-Lauze 
Este nome é de utn grande homem, 

foi conselheiro geral de Gard, na França 

e devotado defensor do Espiritismo. 

Collaborou em muitos jornaes e re¬ 
vistas e é muito apreciado pelo seu esty- 

lo colorido e suas idéas originaes. 

Solicitado por M. Malgras para di 
zer algo sobre o Espiritismo e figurar en 

tre os seus pioneiros na França, enviou a 

seguinte mensagem, digna de attenção e 
acolhimento. 

7 março 1905. 

uma gloria para mim pertencer 

á phalange dos pioneiros que 

vós buscáes como propagandis 

tas da causa espirita, e mostrar-me tal co¬ 

mo sou aos meus amigos e á vindicta dos 
sectários de todas as escolas. 

Os amigos, graças a vós, se conhe¬ 

cerão, e dar-nos hemos as mãos para a 

defeza do nosso ideal. 

A' vindicta dos sectários opporemos 

o feixe luminoso do nosso commum pen¬ 

samento e, por minha conta, de pé firme 

desde já os espero no terreno da discus¬ 
são e dos factos. 

Os modernos espiritualistas, em com- 

munhão na armada que representa o pen¬ 
samento humano em linha de combate, 

estão na frente da batalha ; a elles per¬ 

tence a victoria e para maior gloria o 
reino novo e da Evolução em marcha. 

7 março 1905. 

«Conhece-te a ti mesmo e co- 
•nhecerás o Universo e os Deuses. 

«A evolução é a lei da vida. 

«A unidade é a lei de Deus. 

«A tetrade sagrada, immensa 
*e puro symbolo, fonte da na¬ 

tureza e modelo dos Deuses. 

PYTHAGORAS. 

«Eu não vim para destruir a 

•Lei e os Prophetas, mas dar-lhe 
•cumprimento. 

Matheus V-17. JESUS. 

«A fé vae se ; a duvida, a increduli¬ 

dade, o fanatismo do «deixae me viver», 

como uma mancha de oleo, se estende 

pouco a pouco, envolvendo a humumdade 

num circulo vicioso, onde todas as ortho- 

doxias ancestraes deixam nos espinhos da 

estrada farrapos de suas occultas concep¬ 

ções theo-cosmogonicas que se adoptavam 

ás idades da fé ingênua, em que a alma 

humana, num isolamento de vida mais 

restricto, mais presa pelas fronteiras, ditas 

naturaes, vivia duma vida menos cosmo- 

gonica do que a dos nossos dias. 
A imprensa, o vapor, a electricidade, 

e todas as applicações successivas da 

sciencia no seu sentido geral e absoluto 

deram á raça humana, ao homem, como 

que a concepção de ser elle um super¬ 

homem, e que para o futuro se firmaria 

elle só como o mestre do mundo. 

As realisações presentes, si elle as 

devia ao seu proprio genio, no futuro pe¬ 

la investigação da matéria vel-a-hia se 

submetter a elle, por novas combina¬ 

ções o poder terreno, e que assim, de 
progresso em progresso, a ch mica, a phy- 

sica e elle harmonisariam a força material 

á altura dos seus secretos desenhos !... 

Esta visão estreita do homem orgu¬ 

lhoso de si mesmo e do dominio material 

que elle crê poder formar a seu modo, 

parece ter lhe feito perder a vista do do¬ 

minio da acção psycho moral e espiritual. 

Assim é que só se vê apparentemen- 

te todos os idealismos especulativos de 

base verídica, biblica, sagrados segundo 

nossos paes! 
Acima de tudo nota se todas as an¬ 

gélicas concepções da fé ingênua com que 

nossos paes embalaram a educação de 

seus filhos ! 
Acima de tudo a sabedoria, a scien¬ 

cia moral, a fé céga dos representantes do 
sacerdócio, sejam quaes forem os cultos 

a que pertençam ! 

O homem impregnado de sciencia 

physica e chimica tem menos pena de a- 
tirar sobre o seu forum o cabedal de co¬ 

nhecimentos, do que o sacerdócio ; e este 

representante nato da iniciação antiga, se¬ 

ja qual for a orthodoxia de que se pre¬ 
valeçam seus representantes, sejam os in 
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feriores ou os do cume da escala, com 

raras excepções, são como um amalgama 

de personalidades informes, sem cohesão, 

sem ideal, sem a menor noção iniciatica. 

Perdão, eu me engano ; suas cohor- 

tes, signal dos tempos, obedecem ás leis 

da physica e da chimica moderna, eleva¬ 
ram se dos phenomenos abstractos e con¬ 

cretos de dupla composição physica e 

chimica, mas também physica e animica. 

Os levitas, os discípulos não tém 
mestres, e se têm é mudo, ou elles estão 

surdos á sua vóz ; uns e outros, seja qual 

for o seu gráo de sabedoria e de fé, sua 

alma não irradia mais sobre as gentes. 

Nelles o bezerro de ouro está ainda 
erguido, bem como as preoccupações que 

engendraram, co¬ 
mo um film, re 

tendo os fluidos 

positivos da an¬ 

tiga e eterna sa¬ 
bedoria, sciencia 
e fé unidas em 

acção positiva 
sobre as massas. 

Este mundo 

planetário sob o 
impulso do Uni¬ 

verso, recebe de 
todos os orbes 

da esphera infi- 

nita a sua ener- 

getica evolutiva : 
lentamente se in 

filtra do Ether, 

para o indivíduo 
e para o todo, 
pouco a pouco. 

O sacerdócio 
cegamente preso 

á sua forma an¬ 
cestral por imperícia própria, obstina-se, 

como todo o ignorante da sua gloria pas¬ 

sada, na sua acquisiçâo anterior, no seu 

velho e carunchoso verbo, que elle crê 

magico ; infrena, ladeia, sapateia na pra¬ 

ça publica para manter sua augusta ma- 

gestade, que a cada dia vê desvalorisar-se. 

Como o Verbo que, com Rama, 

Knshna, Hermés, Moysés, Orpheu, Pytha- 

goras, Platão, Jesus o maior dos filhos 

de Ueus tem successivamente erguido o 

mundo atravéz das idades, não é obede¬ 

cido por aquelles que se dizem herdeiros 

desses messias do verbo divino, numa ac¬ 

ção regeneradora e moralisadora que per- 

Dr. A. Bertrand-Lauze 

mittiria fazer apparecer tudo ou parte do 
passado ? 

O passado, o bello passado visioná¬ 

rio, oh ! pobres adeptos do sacerdócio ac- 
tual, não está verdadeiramente em vós ! 

A tradição immutavel, diante da vossa 
mutabilidade, lentamente desappareceu de 

vós, não deixando nas vossas mãos senão 

a ambição do ouro amado ; passando a 
outro santuario a tradição com o seu ver¬ 

bo magico moralisador. 

Espiritualistas modernos de todas as 

escolas : theosophistas, hermetistas, gnos- 

ticistas, kabbalistas, espiritas, etc., reco¬ 
lhei esta deshereditariedade (a tradição) 
do sacerdócio. 

Approximai-vos do santuario pelo 

esforço positivo, 

continuo que dá 

sob os golpes da 
prova e da dôr, 
o conhecimemo, 

a razão, a sabe¬ 

doria. 

Estudai o phe- 
nomeno psychi- 

co em suas di¬ 

versas modalida¬ 
des, observai o 
facto, controlae- 

o ; e percebido 

seja ella por vos 
sa alma conscien• 
te, affirmae-o em 

torno de vós. 

Trabalhae pe¬ 
la vulgarisação 

dos phenomenos 
junto áquelles cu¬ 

ja alma anciosa, 
afflicta, sob a 

acção de um 

grande golpe, procura força e consolação 

num ideal que deseja fruir. 
E’ então, é ahi que o vosso verbo, 

os vossos factos, accumulados uns sobre 

outros, proporcionarão a essas almas em 

penas as realidades das cousas deste mun¬ 

do com o outro. 
Vosso verbo dará á sua chaga ain 

da entreaberta o raio de luz que lhes 
mostrará novos horisontes dos céos, onde 

elles poderão contemplar e comprehender 

o grande livro immatriculado no Univer¬ 

so, em que as acções psychicas constituem 
o todo, pois que delias depende nossas 

acções physicas e chimicas. 
- Um olhar sobre o mappa mundo, 
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minha alma estremece de tristeza ; a hu¬ 

manidade está enferma dum mal moral ; 

alto a baixo na escala social ella clama 
o seu direito ao bezerro de ouro e, em- 

quanto balas e scrapneis crepitam e im¬ 

põem este direito sobre as chagas e o 

sangue, a outra, as mais pacificas forjam 

armas assassinas e erguem fortalezas re¬ 
sistentes ! 

Marte, na aurora do anno, Senhor 
do céo, condensa seus raios sobre nós 

como nos penetrando assim de sua sym- 

bolica rudez, immergir-nos na dôr, donde, 

sem duvida, a humanidade sahirá para 
cicatrisar suas feridas com o balsamo 7no- 
rnlisador. 

Assim a lei moral sahirá do santua- 
iio ; a tradição abrirá suas azas rejuve¬ 
nescida pelo verbo Ev-oluè. 

A essa hora a viviseção será venci¬ 
da porque o homem de sciencia, tomando a 

a vida sob outra orientação, estudará sua 

tetrade CORPO, ESPIRITO, ALMA. 

Que felicidade para os pobres ani- 

tnaes ?! tão ignominiosamente e unutil» 

mente torturadas, de incisões e inocula¬ 
ções microbianas ! 

Sabendo subordinar a sciencia do 
corpo á sciencia do espirito, á sciencia 

psychica ou metapsychica (pouco impor¬ 
ta a palavra, não jogamos com palavras, 

mas com factos), elle saberá reconhecer 

que o corpo não é senão uma machina im¬ 

perfeita que se move sob a acção fluida que 

dá lhe á plastica, e que sua alma é supra- 
fl uidica. 

Para estudar, para aprofundar esses 

meandros intus et extra, de fieira em fiei¬ 
ra, é preciso passar os olhos no mundo; 

seu desenvolvimento, sua giandeza tradi¬ 
cional atravéz da escala dos mundos, de 

cujas raças o nosso planeta não constitúe 

mais que uma ínfima e grosseira escala. 

Physiologistas, physicos, chimicos, as- 

tronomos, mathematicos, sábios de todas 
as classes, tornai vos psychistas, psycho- 

logos, metapsychicos : vós ficareis admi¬ 

rados dos progressos que farão as vossas 
sciencias ! 

Vamos, ao trabalho ! Avante para o 
novo cyclo ! 

Amigos, á tarde, á noite quando 

todos dormem, as duas estrellas da mi¬ 

nha alma olham, observam e contemplam 
aquellas dos céos. 

Oh ! grande Deus ! Eu vejo uma a- 

qui, do crepúsculo á aurora que brilha 
com uma viva claridade ; ella dardeja 

seus raios de fogo sobre o nosso pobre 

planeta. 

E’ a estrella dos magos I 

No randal impetuoso dos seus raios 

luminosos, compostos dos sete raios do 

arco iris, ella annuncia para o século 

nascente : 

Assim seja ! 

Dr. A. Bertrand-Lauze. 

«E quando chegarem os tem- 

«pos, eu rogarei a rr.eu Pae, que 

«vos dará um outro Consolador, 

«que ficará comvosco para sem- 

«pre, a saber o ESPIRITO DA 
«VERDADE, que o mundo não 

•pode ainda receber porque não 
•o vê nem o conhece. 

(João, XIV, 16 17). 

Creio poder affirmar que a vida terrestre dará lugar á 
vida no espaço infinito. O homem elevar se-á de sol em sol, 
como pela escada de Jacob, á hierarchia da existência, 
segundo seu mérito e o seu progresso, do homem ao an¬ 
jo, do anjo ao archanjo. 

EUGÉNE PELLETAN. 
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Os Phenomenos luminosos í 
no momento da morte f1 

(De «La Tribune de Genève») RAOUL MONTAUDON 

No momento da morte, ás vezes, 
se produzem phenomenos luminosos. 
O mesmo acontece durante as horas 
que precedem ou seguem á morte. 
Phenomenos que podem ser percebi¬ 
dos a maior ou menor distancia são 
constatados. 

Entre os casos citados na litte- 
ratura especial, existem vários em que 
a apparencia de um globo luminoso é 
visto movendo-se no espaço. 

Eis aqui, porém, um caso relata¬ 
do entre outros da «Sociedade Ingle- 
za de Pesquizas Psychicas», cujos ar- 
chivos constituem um grande thesou- 
ro de preciosos ensinamentos. 

Uma noite que Miss Williams a- 
chava-se em seu quarto em plena obs¬ 
curidade, percebeu movendo-se em re¬ 
dor d’ella «uma explendida luz ver¬ 
melha». Detive-me por muito tempo 
olhando-a, diz ella, afim de me con¬ 
vencer de que não estava enganada. 
Em seguida eu atravessei o quarto 
dirigindo-me para a porta e a luz se¬ 
guiu-me. Era semelhante a um globo 
de luz electrica, mas de aspecto mais 
vaporoso. 

Emquanto Williams seguia com 
os olhos esse globo luminoso, seu pen¬ 
samento estava voltado para uma 
amiga que ella sabia achar-se grave¬ 
mente enferma ; na mesma noite ella 
soube que, na mesma hora em que 
se deu o phenomeno, sua amiga, Mrs. 
Long, havia expirado. 

Encontramos no mesmo volume 
o caso de uma senhora que velando 
seu filhinho moribundo, percebeu de 
repente a alguns pés acima delia uma 
chamma azulada. 

«Ella era, diz a missivista, do tama¬ 
nho, mais ou menos, de um dedo po¬ 
legar e achava-se envolta uma aureola. 
Ella encostou na minha cabeça e es¬ 
teve durante alguns segundos, depois 
deslocando-se diagonalmente na dire¬ 
ção do anglo opposto do quarto des- 

appareceu no tecto : emquanto ella 
desapparecia uma vóz que parecia vir 
do canto do quarto murmurou : «Isto 
era a sua alma.» Alguns momentos 
após o menino faleceu.» 

O caso seguinte é reproduzido 
da revista «Luce e Ombra». Foi cons¬ 
tatado na família do Prof. Tito Alip- 
pi, reitor do Lyceu de Pésare. 

Eis o relato do Pr. Alippi : 
«Resolvi tornar publico um phe¬ 

nomeno de apparencia sobrenormal, 
que se acha ligado á mais profunda 
dôr da minha existência, com a espe¬ 
rança que outros imitarão o meu 
exemplo, expondo os factos da mesma 
natureza que porventura tenham cons¬ 
tatado. 

Ha dois annos e meio, minha 
adorada filha, de 13 annos. morreu em 
poucos dias de uma grave moléstia. 

Na noite seguinte ao transporte 
fúnebre do cadaver, da casa para o 
cemiterio, minha mulher, deitada ao 
meu lado, sem dormir e banhada em 
lagrimas, viu na obscuridade formar- 
se derepente uma claridade semelhan¬ 
te a uma moça e o tamanho de uma 
cabeça. Ella seguiu em sua ascenção 
lenta para o tecto até que desappa- 
receu. Minha mulher embora abatida 
corporal e moralmente, procurou se 
tornar calma como é seu habito e jul¬ 
gar o caso serenamente e sem dar 
credito aos phenomenos espiritas, ex¬ 
plicou o facto de modo natural, pre¬ 
sumindo ser uma hallucinação. Mas 
dia seguinte, nossos filhos, uma outra 
menina que tinha 14 annos e um me¬ 
nino de 12 annos, contaram á sua 
mãe terem visto, quando accordados 
em seus leitos, na obscuridade, um 
globo de fogo de tal o tal forma o 
côr . .. Em summa, elles descreveram 
exactamente tal como minha mulher 
tinha observado, e ainda com a coin¬ 
cidência approximativa da hora.» 

Terminamos estas breves indica- 
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ções lembrando que o Dr. Baraduc 
obteve a photographia do «corpo as¬ 
tral» de sua mulher, e isto no mo¬ 
mento de sua morte, sob a íorma dum 
globo luminoso. 

Eis como Paul Nord descreve a 
visita que fez ao Dr. Baraduc: 

«Nós examinaremos um dos cli¬ 
chés, dos mais interessantes : é aqueh 
le em que o doutor photographou sua 
mulher no momento em que ella mor¬ 
reu. Elle narra com grande emoção, 
aliás comprehensivel, como auxiliou o 
espirito de sua esposa a se destacar 
de modo a favorecer a formação do 
«corpo astral» que se vê na photogra¬ 
phia exteriorisada sobre o corpo da 
moribunda, affectando a íorma esphe- 
rica.» 

E’ interessante aliar a estes fac¬ 
tos as seguintes observações : 

Nas bem conhecidas experiencias 
do coronel de Rochas com o sujet 
Laurent, este em certa occasião «sen¬ 
tiu que seu corpo tendia a tomar a 
forma de uma bola e observou que 
se continuasse os passes magnéticos 
terminaria por se assemelhar a forma 
de uma esphera com uma cauda.» 

Quando Laurent foi adormecido 
ao mesmo tempo que Mine. Mireille, 
elle viu o duplo desta senhora sob a 
forma duma columna luminosa que 
não tardou a metamorphosear-se «em 
um globo luminoso que conservou ri¬ 
ma especie de cauda.» 

M. Vincent Turvey, na sua obra : 

The Beginnings of Seership narra 
que no curso de suas experiencias 
habituaes de visualisação clarividente 
á distancia, um dos assistentes per¬ 
cebeu seu «corpo astral» destacar-se 
de seu «corpo somático» sob a forma 
de um globo de cristal.» 

Pela mesma forma Mme. Malvi- 
na Gerard, a reputada somnambula 
que occupou a tempo a attenção de 
M. Sage nos Annales des Sciences 
Psychiques, quando era levada á ter¬ 
ceira phase hypnotica, via os «espíri¬ 
tos» sob a forma de espheroides bran¬ 
cos de vários tamanhos e mais ou 
menos brilhantes. 

Um dia que a somnambula Ed- 
méa, de Hector Durville, estava pro¬ 
fundamente adormecida disse expon- 
taneamente: «O corpo physico não 
tem importância, elle litteralmente na¬ 
da é. O phantasma é tudo. Mas a cou¬ 
sa não é facil de explicar. Ha no phan¬ 
tasma um globo muito brilhante que 
irradia a luz em torno de si. Um é 
independente do outro e elles podem 
se separar. O globo é colorido como 
o phantasma, mas é incomparavelmen¬ 
te mais bello. O sr. Durville pergun¬ 
tou : «O que acontece quando se mor¬ 
re ?» A somnambula respondeu : «Mas 
não se morre totalmente ...» «Eu que¬ 
ria dizer: o que se produz no mo¬ 
mento da morte do corpo ?» Eis aqui : 
o phantasma se destaca, mas d’ahi 
ha pouco tempo se separa totalmente 
do corpo e o globo luminoso alia-se 
a elle.» 

A PALAVRA DE UM SABIO 

Vi e estudei centenas de factos de tal forma convincentes que, se eu 
não conhecera o espirito dos sábios de profissão, ficaria admirado de não 
estarmos mais adiantados em psychologia. Lendo os trabalhos recentes 
onde as questões espiritas são tratadas de maneira muito inconsiderada, 
sinto-me tentado a exclamar a cada instante : «Quem foi, oh deuses po¬ 
derosos ! que collocou esta espessa faixa de matéria sobre os olhos dos 
mortaes ? 

Convenho que observei coisas que poucos homens tem tido oppor- 
tunidade de ver; mas foi porque, despertada a minha attenção por um 
facto dos mais simples quiz saber e gastei tempo em procurar. 

Não ha bem que não custe desgostos, nem saber sem o tributo do 
trabalho. Como disse Schopenhauer : a verdade não hade vir saltar-nos 
ao pescoço. E’ mister procurar, ê preciso pensar. 

Pensar ! Ah ! eis a difficuldade ... 
DR. PAUL GIBI ER. 
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TRES LIBERTADORES ESPIRITUALISTAS 
LINCOLN — MARTI — MADERO 

O progresso historico moderno, 
contemporâneo da America é digno 
de lembrar a participação que toma¬ 
ram tres grandes Libertadores Espi¬ 
ritualistas, iniciadores os tres de po¬ 
vos e emancipa- 
dores de consciên¬ 
cias. Referimo-nos 
ao norte america- 

- no Abraham Lin- 
í coln, ao cubano 

; José Marti e ao 
ií mexicano Francis- 
b, co M. Madero. 

Lincoln, Marti e 
, Madero formam u- 

ma trilogia augus- Ita de homens ele- 
I vados, «inspirados 

pelo Além», que 
i offereceram sua 
I vida terrestre em 

holocausto de seus 
nobres ideaes. 

Sem hyperbole al¬ 
guma se os pode 
qualificar de re¬ 

demptores ou 
I guias que traça¬ 

ram a róta lumi- 
! nosa da Justiça, o 

Progresso e a Li¬ 
berdade. 

Um sopro divi¬ 
no animou toda a 
sua obra ; e estu¬ 
dando-se suas vi¬ 
das não pode du¬ 
vidar-se que per¬ 
tenceram aos elei¬ 
tos pelo «mundo 
invisível» para 

promover a liber¬ 
tação humana. 

Para os espiri¬ 
tas é significativo o labor desses se¬ 
res excepcionaes, já que foram por 
suas idéas e feitos filhos da nossa 
Causa. Lincoln, nas grandes resolu¬ 
ções do seu periodo presidencial, não 

(Da «Luz dei Porvenir») 

duvidou em consultar os invisíveis ; 
Madero militou abertamente no Espi¬ 
ritismo, e Marti, em horas de inspira¬ 
ção sublime traçou pensamentos im¬ 
perecíveis sobre a vida e a morte, de¬ 

clarando-se um crente convicto na im- 

mortalidade da alma. Estas tres gran¬ 

des figuras merecem que seus nomes 

sejam esculpidos com lettras de ouro 

Abraham Lincoln 
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nos annaes gloriosos do Espiritualis¬ 
mo moderno. 

* 
* * 

A notável meclium norte-ameri¬ 
cana Nettie Colburn deixou em suas 
«Memórias» preciosas paginas sobre 
a iniciação no Espiritismo do famoso 
presidente dos Estados Unidos, Abra- 
ham Lincoln. Estavamos nos terríveis 
dias da guerra de Separação, (pie a- 
meaçava dar cabo da nação america¬ 
na. Os escravistas e anti-escravistas 
combatiam ferozmente. Na Casa Bran¬ 
ca, Lincoln tinha momentos de an¬ 
gustiosa afflicção, quando uma mo¬ 
desta médium de Albany, miss Col¬ 
burn, se apresentou no Palacio de 
Washington com o fim de tratar de 
assumptos particulares. A esposa do 
presidente ha tempo se interessava 
pelo ideal espirita, e sabendo que a 
joven Colburn era portadora de facul¬ 
dades mediumnicas, tratou de travar 
relações com ella. Convidou-a a en¬ 
trar, e depois que a moça entendeu- 
se com Lincoln sobre seus negocios 
particulares, ficou combinado que se 
celebraria uma sessão na qual o Pre¬ 
sidente tomaria parte. 

Isto aconteceu em 1863, quando 
a guerra do Norte contra o Sul esta¬ 
va em toda a sua força. 

Na mencionada sessão, e em ou¬ 
tras que periodicamente se effectua- 
ram em Casa Branca, o presidente 
Lincoln ouviu palavras que o impres¬ 
sionaram profundamente, havendo se 
manifestado espíritos de pessoas suas 
conhecidas quando vivas, segundo el- 
le mesmo declarou, os quaes lhe de¬ 
ram orientações e traçaram planos 
que dar-lhe iam a victoria na grande 
guerra de emancipação. Foram tão 
preciosos e uteis á causa abolicionis¬ 
ta que elle defendia, as manifestações 
que recebeu da médium, que chegou 
a declarar que esta lhe havia presta¬ 
do, servindo de instrumento dos invi- 
siveis, o mais bello concurso que po¬ 
deria imaginar. 

- «Minha filha—exclamou elle— 
possuis um dom dos mais singulares. 
Que elle vos venha de Deus eu não 
duvido. 

De tal maneira os Invisíveis agi¬ 
ram para fazer realçar um dos factos 
mais salientes que a Historia ameri¬ 

cana registra, contribuindo com seus 
esforços e conselhos para a emanci¬ 
pação dos negros escravos america¬ 
nos. 

* * 
* 

José Marti, o propulsor da Inde¬ 
pendência de Cuba, foi outro homem 
excepcional. Eoi poeta, escriptor, tri¬ 
buno, philosopho e revolucionário. 
vSua philosophia é das mais elevadas 
do espiritualismo. Possuía uma alma 
radiante e um coração aberto ás mais 
generosas acções. Òffereceu sua alma 
terrenal pela causa que defendia. 

Eis aqui um delicado florilogio 
de pensamentos seus : 

—«Se eu odiasse alguém, odia¬ 
ria por elle a mim mesmo. 

— «Emquanto houver um homem 
infeliz, ha algum homem culpável. 

- «O verdadeiro homem não o- 
lha o lado que se vive melhor, mas 
sim o lado em que está o dever; es¬ 
se é o homem verdadeiro, o homem 
pratico, cujo sonho de hoje será a lei 
de amanhã. 

— «O melhor meio de servir a 
Deus é ser homem e trabalhar para 
que não se menospreze a Liberdade. 

— «Soffrer é, quiçá, mais do que 
gozar : Soffrer é morrer para esta 
torpe vida, e nascer para a vida do 
Bem, unica verdadeira. 

— «A humanidade não se redime 
senão por determinada dose de soffri- 
mento, e quando uns delle se esqui¬ 
vam é preciso que outros o accumu- 
lem». 

As idéas de Marti sobre a vida 
e a morte são de uma espiritualidade 
concludente : 

- «A vida humana não é a vida 
integral ; é um trecho escuro do resto ! 
da vida. A mente humana não pode¬ 
ria concebel-a. A morte não é mais 
que uma forma occulta da vida. A 
morte é jubilo, é renascimento, tarefa 
nova. 

A vida humana seria uma inven- i 
ção repugnante e barbara se se 
limitasse á vida na terra. 

- «Negar o espiritual que vibra 
e illumina, que guia e consola, que , 
sara e mata, é o mesmo (pie negar 
a luz do sol. 

- «A salvação da liberdade pre- t 
para a felicidade da morte. 
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— «Na ordem encadeada e illi- 
mitada da natureza em que uma ar¬ 
vore e uma penna duram séculos não 
pode numa só vida acabar-se a vida 
do homem que os é superior. 

«Este ardente espiritualismo que 
anima este grande cubano — disse o Í culto escriptor M. Isidro Mendez — 
em um substancioso estudo intitulado 
«El misticismo de Marti» e de quem 
recebemos os anteriores pensamentos 
do Mestre — não tem um momento 
de desconsolo, um apice de incerteza, 
nem uma só manifestação terrorifica 
do desconhecido» — Foi, pois, Marti, 
um crente sincero que recebeu inspi¬ 
ração do Alto e (pie ouviu a vóz que 
lhe fallou neste seu pensamento : 

- «A viagem humana consiste 
em chegar ao paiz que trazemos des- 
cripto no nosso interior, e que uma 
vóz continua nos promette.» 

Já dissemos que Marti offereceu 
sua vida pelos seus ideaes ; morreu 
com o rosto voltado para o sol como 
desejava, e toda a sua vida foi uma 
pagina heroica. «Quando se tem vivi¬ 
do para o homem, quem nos poderá 
querer ou fazer mal ? A vida ha de 
se levar com bravura, e a morte ha 
de se esperar com um osculo». 

Francisco Madero, o apostolo da 
Revolução Mexicana, figurava também 
nas phalanges espiritistas. Até os seus 
mais encarniçados adversários estão 
de accordo que elle foi um nobre es- 

: pirito, um coração generoso, um ca¬ 
racter integro. Amava o seu povo e 
pela liberdade deste chegou a dar a 

sua vida. Iniciou a Revolução que 
deu uma nova e elevada consciência 
social ao povo do México. 

Madero foi um espirita convicto. 
Fez propaganda dos nossos ideaes, e 
deixou muitos escriptos, entre elles um 
«Manual Espiritista», que publicou sob 
o pseudônimo de «Bhima» sob os 
auspícios do 2.o Congresso Nacional 
Espiritista Mexicano. Esta obrinha foi 
dedicada á juventude e aos operários 
em geral. 

Madero foi apostolo e martyr, co¬ 
mo Marti e Lincoln, e como elles, de¬ 
safiando os prejuízos, inspirado nos 
seus ideaes espiritualistas, combateu 
o mal onde o encontrou, libertando 
com a palavra e a acção os opprimi- 
dos, ajudando os fracos e rebelando- 
se contra tudo o que opprimia o sa¬ 
grado espirito humano. 

Como Lincoln e Marti, marcou 
novas veredas á evolução dos povos, 
despertando as consciências adorme¬ 
cidas e emancipando aos que viviam 
presos aos jugos políticos, religiosos 
e sociaes. E como Marti e Lincoln, 
Madero sempre acreditou na immor- 
talidade. Não temeram a morte. Seu 
credo era de vida eterna, de confian¬ 
ça no Além Tumulo. 

Todos elles entregaram-se valo¬ 
rosamente ás causas que abraçaram 
porque como disse Marti : «Quem of- 
ferece-se aos homens é devorado por 
elles ; mas é lei maravilhosa da natu¬ 
reza que só está perfeito o que se dá. 
E não se reluete a offerecer a vida até 
que não vençamos, em nosso proprio 
bem e da collectividade.» 

Em lembrança d'elles, a nossa 
offerenda. 

S. PAZ BAZULTO. 

EM FACE DO IDEAL 

Do berço ao tumulo, do tumulo ao berço, eis as etapas da nossa 
existência até alcançar o progresso preciso para a vida livre no Ps paço. 

Labores obscuros, somnos profundos, vigi/ias gloriosas. Fraterni¬ 
dade, evolução, progresso ; taes devem ser os nossos deveres, os nossos 
sentimentos, as nossas tendências. Tal é nossa divisa, a divisa da Hu¬ 
manidade. A claridade que nos guia ainda é fraca, mas sabemos que es¬ 
tamos em bom caminho, e estamos seguros de chegar ao fim. 

Gloria aos nossos mortos que da outra margem do Rio vem nos 
illuminar. Só elles, porque vivem no seio da Eternidade, podem nos falar 
da Eternidade. Gabriel DELANNE. 
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PSYCHOLOGrIA ANIMAL 
(9 

m q u a n to os estadistas absorvidos 

^.Tgv pela crise financeira que alastrou- 

1'JS, se no imundo estudam os meios 
LUACc) de conjurai a, e os políticos se 

debatem por questões pessoaes 

que, além de não resolver as questões go¬ 

vernativas que crescem todos os dias to 

mando um verdadeiro caracter dissolvente 
da sociedade e da 

familia, um punhado 

de sábios, uma pleia- 

de de philosophos a- 
tacando a raiz do 

mal de todos os ma¬ 

les, se esforça para 

vêr resolvido o pro¬ 

blema da alma, cujo 
desideratum em sua 

tnaxima realisação, 

marcará o signal fri- 

sante de uma era no¬ 

va, que felicitará as 

gerações vindouras. 

E é de vêr que es¬ 

se trabalho magistral¬ 

mente orientado, tal¬ 

vez pelos altos pode¬ 
res do .Além, não se 

limitam á pesquiza 

da alma humana com 

as suas ascenções e 

as suas quédas, mas 

descem á escala in¬ 
ferior da creação, on¬ 

de a vida também 

prolifera intensamen¬ 
te, onde a intelligen- 

cia domina o instinc- 
to, onde a dôr se faz 

sentir como no reino 

hominal, onde a luz 
com seus bellos ful¬ 

gores penetrando os meandros mais recôn¬ 

ditos dos seres, nos mostram qut algo 

ha nessas vidas semelhantes á nossa, que 

não é uma força cega que faz o cão com- 

prehender o seu dono e o cavallo a obe¬ 

decer o seu guia e senhor ; que também 

elles, como nós, possuímos, ou antes so¬ 

mos os motores da nossa intelligencia, os 

impulsionadores da nossa vontade, os au- 
tores das nossas acções. 

■MM 

UM MACACO EQUILIBRISTA 
(Cliché do «Dimanche Illustré») 

Bii-Ba, chamado o «Rastelli» dos 
macacos. E’ o único no mundo que 
executa jogos de equilíbrio. Actual- 
mente elle está em Paris, represen¬ 
tando num grande circo parisiense. 

Esta grande tarefa de descobrimen¬ 
to, revelação e propagação cabe aos psy- 

chistas em geral e aos espiritas em par¬ 
ticular. 

Abstrahidos de toda a preoccupa- 

ção mundana, alheios ás injuncções regio- 

naes que desbriam os homens e lhes fa¬ 
zem periclitar o caracter, fòra das con¬ 

gregações ritualistas 

e das aggremiações 

religiosas que com a 

mais cinica incúria 

chegaram a negar a 

alma ao animal, elles 

lavram num bello mas 

velho terreno, que as- 

signala o vestígio por 

suas mattas fronrosas 

e florestas virgens, 

dos nossos ancestraes, 

dos nossos antepas¬ 

sados, alguns poucos 

dos quaes legaram ás 

gerações a herança 

dos seus feitos heroi¬ 

cos nessa ramificação 

dos conhecimentos 

humanos. 

E não será ella, de 

facto, a chave prin¬ 

cipal para a resolu¬ 

ção de todos os pro¬ 

blemas que mais de 

perto nos estão affec- 
tos ? 

Como explicar a 

lei da evolução pro¬ 

clamada pelas scien- 

cias positivas e cons¬ 

tatada na téla viva 

do scenario mundial, 

sem o principio in- 
teiligente que anima os corpos e aformo- 

seia o orbe em que vivemos, dotando nos 

todos os dias de melhoramentos destina¬ 

dos a uma existência mais accomodaticia 
e mais profícua ? 

E se admittimos a alma no homem, 

donde julgamos ter cila vindo com os 

seus conhecimentos innatos, suas propen¬ 

sões, seus instinctos de ferocidade de um 

lado. seus arroubos de virtudes de outro ? 

- • > 

- OX'; 
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Fazem bem os psychistas, tomarem 

a si a grande tarefa da resolução do pro¬ 

blema animico, visto as religiões domi¬ 

nantes seleccionarem estes estudos pondo- 

os á margem de suas cogitações e a 

sciencia offlcial considerai o acima de suas 

attribuições, ou antes, assumpto de some¬ 

nos importância para sua attenção dedi¬ 
cada antes a cousas que julga de mais 

utilidade e mais positivas. 

Compete a nós fazer desabrochar as 
flores que hão de perfumar o ambiente 
do futuro. 

0 «Poney» Black Bear 

Na importante revista Psychic-Re- 
seatc/i, orgâo de lhe American Sociely 

for Psychical Research, o sr. Goadby pu¬ 

blicou um longo artigo sobre mais um 

«sábio» da raça cavaliar, o «poney» Blach 
Bear. 

Blach Bear conversa com os seus 

interlocutores por meio de um codigo con. 

vencional ; utilisa se para manifestar o seu 

pensamento de 26 lettras e IO cifras—ao 
todo 36 caracteres. 

SUA INTELLIGENCIA. 

Esse rebanho de ovelhas fazendo evolução no grande boulevarde de Londres, 
dá-nos uma nota pitoresca, é que, como poderia fazer um chauffeur dos mais 
exercitados, os ammaes encaminham-se em direcção da flecha de circulação. 

Deixemos de lado os torvos de en¬ 

tendimento, os presumidos de saber, os 

negadores systematicos de todas as novi 

dades, que só se comprazem em utihsal¬ 

as depois que ellas cahem no domínio 

publico, tornando se imprescindíveis ás 

populações. Files serão arrebatados pela 

onda, não poderão resistir aos influxos 

superiores de determinações progressistas. 

Prosigamos na nossa tarefa, certos 

de que a semente que plantamos nem 

uma só se perderá. 

Diversos pesquisadores e sábios têm 

tido entrevista com o «poney» Blach, fi¬ 

cando maravilhados da precisão com que 

são dadas as respostas ás perguntas que 
lhe fizeram. 

O nosso espaço não permitte a trans- 
cripção do artigo-relato do sr. Goadby. 

Nos limitamos a passar para estas pagi¬ 
nas algumas conversas que diversos tive¬ 

ram com o cavallo Blach. 

Nesta sessão experimental, estiveram 

presentes, além do sr. Goadby, miss Post, 

mrs. Gallatin, mrs. Candler e mais um 
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menino que foi em companhia de um dos 

assistentes. 

Eis em linhas geraes a palestra : 

— Miss Post.— Quem é o Presiden¬ 
te dos Estados Unidos ? 

— Biach Bear. —. (c. a. d. A. Smith, 

o infeliz concurrente de Hoover). 

(.Movimento de surpreza e riso) 

— Mrs. Gallatin. — «Mas não é Al. 
Smith que vós quereis, não é ? 

— Biach Bear — (Sacode a cabeça 

em signal de negação). 

— Mrs. Gallatin. — Quem desejarias 

como Presidente ? 

—Biach Bear.— M. Goadby (surpie- 
za ainda mais viva e risos) 

— Mrs Gallatin. — Quem era Presi¬ 

dente dos Estados Unidos em 1861 ? 

—Black Bear. — Linc (Lincoln) 

— Mrs. Candler. — Quem o assas¬ 
sinou ? 

— Biach Bear. — Booth. 

— Mrs. Candler. — Em que cidade 
aconteceu isto ? 

— Biach Bear. — Washington. 

— M. Goadby.—Que aconteceu de¬ 
pois a Booth ? 

— Biach Bear. — Quebrou uma per¬ 
na. 

— Uma vóz. — Qual é o prenome 
usual de Booth ? 

— Biach Bear. — Wilkes. 

— O menino. — O que pensaes 
desta reunião ? 

— Biach Bear. — Dize tu mesmo, 
meu caro menino. 

Como se vê essa experiencia foi in¬ 

teressante e comprobativa, demonstrando 

a intelligencia do «cavallo sabio» e sua 

extraordinária memória que revelou muito 
bem tudo quanto aprendeu. 

Interessante ainda é que o «poney» 
do sr. Goadby conhece muito bem as let- 
tras e sabe ler inglez. Numa sessão com 

o sr. Alan Macdonald, da Direcção do 

New-York World, Macdonald cortou um 

circulo de papel em que se achavam as 

palavras «Standard Oil», collocou em fren¬ 

te ao cavallo e mandou que dkssesse o 

que deveria dizer. Biach depois de pe¬ 

quena observação bateu pelo alphabeto 
convencional — «Standard Oil.» 

Mais um exemplo da fidelidade do cão 

L'Acchinatation, revista franceza, pu¬ 
blicou a seguinte noticia que traz o titu 
lo acima : 

«Um cão acaba de provar mais uma 

vez que os animaes não são desprovidos 

de intelligencia. O cão em questão per¬ 

tencia a uma pobre doente de Menez- 

Bic en Trédarzec, nas costas do Norte ; ti* 

nha 64 annos de edade. O animal nunca 

a deixava só. 
Um visinho foi surprehendido altas 

horas da noite pelos latidos do cão pro- 

ximo á janella de seu quarto. Levantou- 

se e sahiu ; o animal encaminhou se dian¬ 

te delle para um tanque visinho ; elle a- 

companhou o cão, e viu fluctuar n agua 

o corpo de Mme. Chavoir que ahi pere¬ 

cera afogado. 

A infeliz mulher, no escuro, errando 

o caminho, cahiu no tanque. 

Wolf — o cão mathematico 

A «Psychica», revista franceza diri¬ 

gida por Mme. Carita Borderieux, diz que 

o sr. Richard Jordan, director de «Kurz- 

Mitteilungen der Gesellschaft für Tierpsy- 

chologie» (Pequenas informações da So¬ 

ciedade para o estudo da psychologia ani¬ 

mal) narra no numero de maio de 1929 
o que segue : 

«Wolf é um cão allemão que o Pas¬ 

tor Grünwald, em Dürrenmungena, perto 

de Nürnberg, instruiu ha dez annos, a 

exemplo de Rolf, de Mannheim. Eis aqui 

o seu alphabeto, que foi composto por 

elle mesmo : 

12345678910 

a.au, r, o, w, 1, u, f.v, h, b.p, e.eu 

lí 12 13 14 15 16 17 18 19 

d.t, gch, i, k, m, u, s.sch, x, g. 

Wolf conta com as patas. Para sim, 

bate duas vezes, para não quatro vezes ; 

tres golpes significa que está cançado. 

A' minha cidade á aldeia distante, 

quando approximei-me de sua casa, elle 

latiu ; mas depois, tendo eu almoçado á 

mesa com o pastor, sua senhora e o pe¬ 

queno Hartmut, estando a porta entrea¬ 

berta, Wolf veio a mim e festejou me. 

Sentiu-se feliz, posou a cabeça nos meus 

joelhos e se mostrou muito alegre. 

— Queres tu contar para o sr. Jor¬ 

dan ? perguntou-lhe o pastor. 

— «Wolf:—Sim». Pois bem, diz en¬ 

tão quantos fazem 3x5-|-6o—20— 4. Quan¬ 

tas dezenas ? Wolf ergue 5 vezes a pata: 

— 5o- E quantas unidades ? — Wolf bate 
uma vez. Assim elle havia contado 51,0 
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que não me admirou. Eu observei Rolf e 

quasi todos cães calculistas, e conheço 

sua fabulosa capacidade para o calculo. 

Então, contei que a cadella Senta 

que eu tinha ido vêr na ilha de Fehmarn, 

me havia proposto um dia o seguinte 
problema : 25x33. 

Contando mal de cabeça eu respon¬ 
di 775, mas Senta me corrigiu, batendo 
825. 

Eu devia partir logo para alcançar 
o auto postal que sahia para a gare de 

Rot. Pedi a Wolf que dissesse que horas 

eram ; pois o pastor não via as horas no 
relogio. Wolf respondeu que eram 10I1.27, 

o que cra exacto. 

Alguns dias depois o sr. Jordan re¬ 

cebeu uma carta de Mme. Grunwald que 

exprimia com admiração, a amisade que 
o cão testemunhou ao sr. Jordan, pois, elle 

tinha a natureza muito reservada e ficava 

muito desconfiado quando achava-se em 
face de pessoas extranhas. Com as senho¬ 

ras elle era mais dado. Ella disse tam¬ 

bém que Wolf era muito vaidoso e am¬ 

bicioso, e mostrava se encantado quando 
se dizia ser elle muito bonito, mas que, 

á seu turno, tinha «uma grande alma, 
nobre e devotada, como demonstrou pe¬ 

las respostas que deu ás suas perguntas». 

Ella diz mais, que depois da visita do sr. 

Jordan, pediu-se a Wolf que propuzesse 

um problema, assim como Senta propôz, 

e Wolf deu o problema : 15x26. «Nós, 

tendo contado apressadamente, elle se 

mostrou muito impaciente» — «São 320 ? 

eu perguntei. «Não», respondeu Wolf. — 
«São 390 ?»— «Sim» — respondeu. 

O «Nürnberger et Ühr-Blatt» de 4 

de maio publicou um artigo sobre a visi¬ 
ta que o sr. Jordan fez a Wolf; nesse 

artigo o sr. Jordan diz que Wolf está no 

numero 52 da lista dos animaes que cal¬ 
culam e respondem ás perguntas que lhes 
são feitas.» 

Psychologia animal na Europa 

A psychologia animal na Europa es¬ 
tá tomando um grande influxo ; é preci¬ 

so que acompanhemos esse movimento 

renovador que marca a éra nova que já 
está iniciada e que transformará comple¬ 

tamente as archaicas idéas hereditárias 
que nos envolvem com o seu manto de 

ignorância. 
Caminhamos sob o influxo decisivo 

do progresso. Estudemos, pesquizemos, 

trabalhemos se não queremos fazer parte 
da escoria das civilisações decahidas. 

V AI RB A R. 

Transição e Progresso 

hora cm que estamos é uma hora de transição e de parto doloro¬ 

so. As formas exgotadas do passado empalidecem e se desfazem 

para dar lugar a outras, a principio vagas e confusas, mas que se 

precisam cada vez mais. Nellas se esboça o pensamento crescente 

da humanidade. 
O espirito humano está em trabalho; por toda a parte, sob a appa- 

rente decomposição das ideias e dos princípios ; por toda a parte, na scien- 

cia, na arte, na philosophia e até no seio das religiões, o observador at- 

tento pode verificar que uma lenta e laboriosa gestação se produz. A 

sciencia, essa sobretudo, lança em profusão sementes de ricas promessas. 

O século presente é o das potentes eclosões. As manifestações do além, 

de passageiras e isoladas, vão se converter em permanentes e mundiaes. 

O nosso dever é esclarecer esses factos á humanidade futura, pois, cami¬ 

nhamos para o futuro, para a vida sempre renascente, pela via immensa 

que nos abre um espiritualismo regenerado. 

sej> 

LE’ON D E N I 8. 
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Uma sessão de Materialisacão em Londres 
f 

O Bulletin du Conseil de Re- 
cherches Métapsychiques de Belgi- 
que, publicou o interessante relato 
que se vai ler e lhe foi enviado, de 
Londres, pelo sr. Alex. Dribbel: 

— «M. Dribbel, membro do nosso 
circulo, nos enviou a tradução do re¬ 
lato de uma sesão effectuada em 12 
de junho 1928. em Londres (Carehal- 
ton), na Vil la Hollandia, em casa de 
um dos seus parentes, sr. Alex. Drib¬ 
bel, com dose membros do grupo Hol¬ 
landia, fundado em 1927, para o estu¬ 
do da typtologia, de vozes directas, 
de escripta automatica e de metagno- 
mia. 

0 médium é o sr. C. P. J. mo¬ 
rador em Great Yarmouth. 

Os assistentes são collocados em 
meio circulo, diante do gabinete es¬ 
curo feito por cortinas collocadas num 
canto da sala e proximo a uma ja- 
nella. 

Com o auxilio de cordões fortes 
passados em redor dos corpos, o mé¬ 
dium é ligado também á cadeira so¬ 
bre a qual fica sentado, os punhos e 
pernas presas, e os botões da roupa 
também atados, para que não possa 
levantar-se. 

Começa-se por tocar duas peças 
de gramophone : «Over there» e «In 
the sweet Bye and Bye», depois do 
que o disco é deixado no apparelho. 

As luzes são apagadas, e depois 
de alguns minutos de attenção, as cor¬ 
tinas do gabinete escuro são agitadas 
com violência e puxada para o inte¬ 
rior do local. Este facto produziu-se 
varias vezes no correr da sessão e 
foi acompanhado de um frio psychico 
nitidamente sentido por todos os assis¬ 
tentes. 

Logo uma individualidade, em 
linguagem esmerada annunciou sua 
bôa-vinda e o pesado porta-vôz de co¬ 
bre que se achava fôra do circulo foi 
posto no meio, nitidamente visivel 
com seu reflexo lusidio. 

A entidade, guia do médium, o 
Espirito de um Árabe, Aboubeu Mo- 
hammed, intitulando-se John, para 

mais facilitar, disse aos assistentes 
para auxiliarem o porta-vóz; d’outro 
lado, durante toda a sessão, os baru¬ 
lhos diversos, por vezes nitidos, se 
produziram no gabinete. Luzes fluc- 
tuaram em torno do gabinete emquan- 
to o porta-voz ia tocar, seja o forro, 
seja os assistentes. 

Subitamente, uma peça de roupa 
foi projectada no meio do circulo ; 
examinada, reconheceu-se ser o pale- 
tot do médium, cujos cordões dos bo¬ 
tões se achavam intactos,, e mãos in¬ 
visíveis distribuiram aos assistentes o 
conteúdo dos bolsos: um lapis, um 
molho de chaves e uma tablette de 
aspirina. 

Uma entidade com uma pronun¬ 
cia escosseza muito nitida, nos disse 
chamar-se James Hardy, conhecido fa¬ 
miliarmente por Jimmy; disse algumas 
palavras humorísticas e tomou parte 
activa na canção «Annie Laurie» que 
entoou em forte vóz. 

Lima outra vóz directa declarou 
que o canto deveria ser continuado 
durante certo tempo por causa de uma 
perturbação devida a ligeira infiltra¬ 
ção de luz vinda da janella e garan¬ 
tiu-nos que podíamos esperar pheno- 
menos mais accentuados, desde que a 
obscuridade fosse restabelecida. 

Acabamos de cantar a aria «Bye 
and Bye» quando a pesada tampa do 
gramophone abaixou por varias vezes 
e no pedido para saber se os espíri¬ 
tos presentes podiam fazer funccionar 
a machina, a tampa foi immediata- 
mente erguida e o diaphragma com a . 
agulha posto no disco. Uma só linha 
do canto «We schall meet on that 
beantiful shore» foi executado e Jim- 
mi, falando pelo porta-voz, garantiu 
que elle havia achado esta phrase a 
proposito. 

Perguntou-se-lhe se elle poderia 
distinguir e fazer ouvir o cântico re¬ 
gistrado no outro lado do disco e pôr 
a machina em movimento. Quando a 
corda se exgottava, ouviu-se o baru¬ 
lho da manivela, mas o suporte do 
disco tendo feito ouvir um ruido, o 
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sr. Dribbel pediu á entidade collocar 
o disco bem no lugar, o que fez to¬ 
das as vezes que o ruido se reprodu¬ 
zia. Todos constataram que o manejo 
da machina foi executado com cuida¬ 
do e um assistente fez notar isso ; de [mais, um ligeiro raio de luz filtrante 
dava no gramophone e passava até 
a cadeira de um assistente, permittin- 
do assim deixar ver que não tinha 
havido intervenção de nenhum dos 
assistentes. 

Depois disto os «écrans» lumino¬ 
sos se puzeram em movimento, e sob 
sua claridade as cortinas foram vis¬ 
tas, bem como mãos materialisadas ; 
em seguida uma forma completamen¬ 
te materialisada se fez vêr ás pessoas 
sentadas perto do gabinete. Esta for¬ 
ma aproximou a cabeça de dois as¬ 
sistentes, que viram bem o rosto de 
um homem de barba preta vestido de 
uma túnica, fazendo mover os «é- 
crans» para se mostrar inteiramente. 
O pedido de fazer bater os «écrans» 
para affirmar se era a entidade John, 
também foi satisfeita. 

Uma outra forma também com¬ 
pletamente materialisada foi reconhe¬ 
cida ser a mãe duma sra. sentada 
perto das cortinas ; esta foi acaricia¬ 
da pelas mãos do fantasma. 

Um senhor viu também a silhue¬ 
ta de uma mulher corpulenta e quasi 
todos os assistentes experimentaram 
a sensação de mãos quentes durante 
as manifestações que se produziram. 

Uma vóz dôce dirigiu-se a uma 
senhora e deu o nome do seu irmão 
falecido ; ella foi tocada varias vezes 
por uma mão deformada de tal ma¬ 
neira que não ponde duvidar da pre¬ 
sença de seu irmão que, quando vivo 
soffria de rheumatismo que havia de¬ 
formado suas mãos. 

Uma corrente de ouro foi tirada 
do pescoço de uma senhora e posta 
no pescoço de sua visinha. 1 m gram¬ 
po foi tirado do cabello de uma ou¬ 
tra e posto na mão de outra assen¬ 
tada do lado opposto. 

Mãos delicadas ajustaram o laço 
da gravata de um dos assistentes, ar¬ 
ranjaram o collete, acariciaram o ros¬ 
to emquanto que outra passava pelos 
cabellos e orelhas, depois elle recebeu 
um beijo na fronte. 

Os cabellos de uma senhora fo¬ 

ram subitamente desmanchados e ar¬ 
remessados aos olhos ; flores (pie es¬ 
tavam num vaso sobre o piano foram 
atiradas á extremidade do salão e 
certos assistentes foram aspergidos 
com a agua do vaso. 

Subitamente ouviu-se um forte 
ruido e uma senhora sentada proxi- 
rao do gabinete, ficou espavorida com 
a visão de um grande animal que, 
sem duvida, deveria ser um cão. 

A metade das pessoas presentes 
poude sentir sobre as mãos as patas 
e o arranhar das unhas do cão; ou¬ 
tros sentiram a cabeça do animal a- 
poiar-se sobre os seus joelhos e a 
lingua lamber-lhes as mãos. Todos ou- 
viram-n'o correr na sala batendo as 
patas e a cauda na armação do gra¬ 
mophone. O animal parecia querer se 
fazer reconhecer, pois trazia nos den¬ 
tes um «écran» luminoso que mostra¬ 
va o maxilar superior. Um «écran» 
collocado verticalmente sobre o soa¬ 
lho permittiu ver a cabeça do cão, e 
um de nós poude verificar o pello ri¬ 
jo de um «terrier» irlandez, o que foi 
confirmado por outro assistente do 
lado opposto, que declarou ver a si¬ 
lhueta de um cão. 

A tampa do gramophone tendo 
se abaixado novamente, pediu-se ao 
Espirito collocar outro disco e ser fei¬ 
ta a manobra, tirando o disco utili- 
sado. 

A minuete de Beethoven foi exe¬ 
cutada e á pedido a porta do gramo¬ 
phone foi aberta. 

0 sr. Dribbel pediu então á en¬ 
tidade tocar um trecho favorito no 
qual elle pensava. 

A manobra do instrumento repe¬ 
tiu-se mas o trecho tocado não foi o 
que o sr. Dribbel pensou. 

Terminada a peça. a machina 
continuou a funccionar, então a enti¬ 
dade Jimmy pediu que parassem a 
machina, pois, lhe faltava força para 
isso. E assim terminou a sessão. 

Accendeu-se a luz. o médium foi 
encontrado em sua cadeira, mas sem 
paletot. A sessão havia durado tres 
horas. 

Os assistentes, que durante a 
sessão tinham formado cadeia, assi- 
gnaram o relato, assim como se acha. 

Alex. Dribbel. 
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Ghronica Extrangeira 

Não sabemos as surprezas que nos 

estão reservadas. Cada dia que passa, no¬ 

vos descobrimentos nos maravilham, no¬ 

vas luzes nos illuminam denunciando o 

fim da escravidão da razão e o principio 

do império da liberdade de consciência. 
Por mais que os conservadores se esfor¬ 

cem para dominar as almas, tanto mais 

se enfraquecem os seus poderes. 

O vapor, a electricidade dominaram 

as distancias, uniram continentes, appro 

ximaram os povos. O que a electricidade, 

força ainda desconhecida, nos reserva ? 

Quem será capaz de negar que com o 

seu auxilio o 'Mundo dos Mortos» pode¬ 
ria ser ligado também ao «Mundo dos Vi 

vos», e reatarmos as relações interrompi¬ 

das pela morte, com os nossos entes que¬ 
ridos ? 

Não ha muito tempo propalou se a 

noticia de haver Edison descoberto um 

apparelho de communicação com os es¬ 
píritos. 

Esse boato circulou em diversos jor- 

naes indígenas e repercutiu na imprensa 

espirita, mas sem que se pudesse affirmar, 

pois a noticia appareceu como um filho 

de paes incógnitos. 

Ha uma duzia d’annos as revistas 
européas noticiaram a descoberta de uma 

machina com reveladores especiaes para 
photographar os Espíritos. A importante 

revista «Annales des Sciences Psychiques» 
chegou a dar o retrato do descobridor, 

da machina, como também algumas co¬ 

pias photographicas, que não eram bem 

nitidas porque, dizia o autor da desco¬ 

berta, seu apparelho não se achava bem 
aperfeiçoado. 

O tempo passou, e nós ficamos com- 

prehendendo que não se tratava mais que 
um medium-photographo, e não de um 
apparelho- médium. 

Em 1853, segundo nos informa o e- 
gregio Ur. Ernesto Bozzano, foi construí¬ 

do um apparelho no famoso circulo de 

Jonathan Koorns, em Ohio, Estados Uni¬ 

dos, cujo apparelho funccionava exponta- 

neamente depois que a sessão começava, 
carregando-se de «aura magnética» emana¬ 

da do médium e dos assistentes. 
Com o auxilio desse apparelho se 

conseguiu obter a «voz directa». Era elle 
composto de cobre e de zinco, combina¬ 

dos por tal forma esses metaes que pudes¬ 
sem accumular a energia mediumnica dos 

circumstantes. 
Mas a descoberta não produziu mais 

effeito, prestando-se somente ás sessões 

do circulo Jonathan. 
Agora agita se novamente a ques¬ 

tão do «médium mecânico». 
O sr. Olive Chapman, de Nova Ze¬ 

lândia annuncia haver descoberto o «ins¬ 

trumento» desejado para nos pôrmos em 
communicação com o Outro-Mundo. Em 

uma carta que dirigiu á sra. Guendolyn 

Kelley Hack, uma das assiduas assisten¬ 

tes das sessões de «vóz directa» effectua- 
das no castello de Millesimo, o sr. Chap¬ 

man a informa do actual estado de suas 

experiencias e affirma que em tempos 

que vêm perto, as communicações com 

o Além effectuar-se ão pelos «mediums- 

mecanicos». Elle está trabalhando na cons¬ 

trução de um apparelho que possa sinto- 

msar as vibrações do ambiente terreno 

com as vibrações do Mundo Espiritual O 

apparelho é fundado sobre os princípios 

da telegraphia sem fios. O sr. Chapman 

diz que reeebeu do Mundo Espiritual, por 

via mediumnica o desenho do apparelho, 

como também o desenho da corneta a- 

custica para as «vozes». Accrescenta que 

tenciona se entender com Edison para 

maior successo da sua descoberta. Con¬ 

vém, entretanto accrescentar que o «me 

dium mecânico» é destinado unicamente 

aos phenomenos de «Vóz directa» e *ef- 

feitos physicos» — como materialisações, 

apports, etc. 

Eis uma novidade que fazemos che¬ 

gar ao conhecimento dos nossos leitores, 

uma “bôa-nova”—de anno novo, desejan¬ 

do que o novo invento veja a sua real 

conclusão para que nos sejam dados mo¬ 

mentos felizes de apreciar essas transcen¬ 

dentes sessões, que demoveram as idéas 
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materialistas dos grandes sábios, como 

Crookes, Wallace, Lombroso, Gibier, Flam- 

marion e outros centos que militam nas 

nossas fileiras, pugnando pela reforma e 

redempção da humanidade. 

curiosas nm • 
NIFESTHÇÕCS 

DO RfllO 
O sr. Henri Azam, conhecido cs 

criptor espirita, publicou na “Psychica” 
uma nota muito digna de attenção dos 

estudiosos e que vem por certa forma 

confirmar o que os Espíritos Instructores 

disseram á Allan-Kardec, quando este 

preparava o seu «Livro dos Espíritos», 
sobre a “Acção dos Espíritos nos pheno- 

menos da Natureza : 
E’ do seguinte theor a nota do sr. 

Azam : 

— «Vários jornaes, dentre os quaes 

o Ouest- Éclair, de 20 de outubro, publi 

caram o curioso facto que segue : 

«A egreja de Beaumont Hague (Man¬ 

cha), toda adornada de rosas para a inau¬ 
guração da estatua de Santa Thereza de 

Lisieux, foi fulminada sabbado pela ma¬ 
nhã. A torre foi descoberta, as portas ar¬ 

rancadas dos gonzos, os vidros quebrados 

e a abobada destruída. Os bancos foram 

todos revirados . . . 
Mas um phenorr.eno que não deixa- 

mas de notar, e que chamou a attenção 
de todos os parochianos, mesmo dos que 

visitaram hontem a egreja é que dentre 
milhares de rosas que enchiam o templo, 

nenhuma foi attingida pelo raio. Mais ain¬ 

da, um largo tapete de rosas que envol¬ 

via a estatua da santa e que enquadrava 

centenas e centenas destas flores confec 
cionadas pacientemente de papel pelas 

moças de Beaumont, foi encontrado a 

menos de um metro duma das mais vas¬ 
tas fendas do forro. Pedaços de madeira 

e plastras cahiram em redor mas nem um 

seixo attingiu a bella ordem da delicada 

decoração. 

• • 
• 

Este caso interessante da acção do 

raio—catastrophica na apparencia—é mais 

um facto a adeionar na collectinea ex¬ 

posta por Camille Flammarion, em sua 

obra : Lcs phenomenes de la Foudre et 
Lee Cap} ices de la Foudre. 

E’ assim que o Mestre dizia, esses 

caprichos curiosos se approximam muito 

dos phenomenos de poltergeits nas casas 

assombradas. Os effeitos são da mesma 

natureza, elles parecem ser intelligentes 

ou terem por causa uma intelligencia . . . 
Com effeito, se não se admitte que 

os phenomenos espiritas ou mediumnicos 

parecem ser facilitados por zonas electro- 
estaticas poderosas (que são invisíveis e 
não devem ser confundidas com zonas 

electro-dynamicas - - ou electrico-estaticas 
em movimento—magnetismo attractor da 

matéria circumvisinha e então materiali- 
sante visivel), não é possivel que nesses 

momentos em que altas potências atmos- 
phericas estão em jogo, entidades do es¬ 

paço não se aproveitem d’ellas para as- 

signalar a sua presença. De todos os mo¬ 
dos essas zonas eléctricas constituem o 

meio e não a causa dessas curiosas mani¬ 
festações. Seria interessante conhecer a 

natureza dessas causas eventuaes capazes 
de agir sobre forças physicas. Profundo 

problema que não pode ser elucidado se¬ 
não hypotheticamente . . . Mas aqui nós 

entramos no puro dominio da Physica, 

muito distanciada actualmente da Physio- 
logia classica». 

PCDirt SCPCIt- 
CRflt 

A seguinte noticia extrahimos da 
Revue Spirite : 

Ernesto Bozzano diz em «Fuce e 
Ombra», a proposito do caso de iden¬ 
tificação espirita, que o Pr. Lawrance 
Jones declarou no Journal of the S. 
P. R. haver conversado recentemente 
com Bergson a respeito de provas de 
identidade espirita. 

O Pr. Lawrence expôz então ao 
philosopho o seguinte caso : 

- Um commerciante que havia 
enriquecido no oriente veio a morrer 
numa parochia da região de Sussex. 
Uma pedra sepulcral foi posta no 
seu tumulo. 

Depois de certo tempo o genro 
do defunto contou ao pastor que sua 
mulher, num sonho, ouvira seu pae 
lhe dizer que a pedra sepulcral tinha 
sido posta sobre outro tumulo que não 
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o seu. Mandé, o coveiro disse que se¬ 
melhante erro era impossivel ter-se 
dado, porque seu irmão, que morreu 
subitamente em seguida a M. X..., ti¬ 
nha sido inhumado ao lado deste. O 
genro, satisfeito com a resposta não 
insistiu. 

Mas a filha de M. X... teve no¬ 
vamente a visão de seu pae em so¬ 
nho. que clamava com insistência con¬ 
tra o erro. As autoridades, informadas, 
concordaram permittir a exhumação. 
Os trabalhos feitos vieram constatar 
que a pedra tinha sido posto, por er¬ 
ro, sobre o tumulo do irmão do co¬ 
veiro, contrariamente ás afíirmações 
deste. 

Este caso é extremamente inte¬ 
ressante porque é a correcção de um 
erro desconhecido de todos os viven¬ 
tes, por uma apparição num sonho 
prophetico.» 

CLARIVIDÊNCIA 
DOS AOIMAES 
Os grandes psychologos são una¬ 

nimes em affirmar que certos animaes, 
como o cão, o gato, o cavallo são do¬ 
tados de faculdade clarividente, talvez 
ainda mais accentuada que os pró¬ 
prios homens. 

A este proposito vamos lembrar 
dois factos bem interessantes occor- 
ridos já ha algum tempo, mas que 
nem por isso desvalorisa a sua vera¬ 
cidade, pois, vários jornaes inglezes 
delles fizeram referencia, tendo tam¬ 
bém sido publicado uma resenha de 
cada um, na revista ingleza «Light», 
donde passamos para estas paginas. 

O primeiro caso occorreu por oc- 
casião do assassinato do actor drama- 
tico William Terriss, e foi contado 
por um amigo do filho da victima : 

— «Na noite em que se deu o 
crime, Mme. Terris estava sentada no 
salão de sua casa em Bebfort Park, 
tendo adormecido ao seu collo o seu 
pequeno cão «Davie». Seus filhos Wil¬ 
liam e Tom estavam com ella. O re- 
logio marcava 7 h. 20, (piando subi¬ 
tamente, sem motivo apparente, o cão 
saltou ao chão e começou a avançar 
freneticamente aqui e acolá rangendo 
os dentes e mordendo, num paroxis¬ 

mo de excitação e de terror. Esta at- 
titude do cão impressionou vivamen¬ 
te Mme. Terris, que ficou perturbada 
o restante da noite. 

Ora, foi justamente ás 7 h. 20, 
que o sr. William Terriss foi assassi¬ 
nado. 

Tom, o filho de Terriss, assim se 
exprime : «Eu jogava xadrez com meu 
irmão William e o cão dormia ao col¬ 
lo de minha mãe quando repentina¬ 
mente elle nos surprehendeu saltando 
em terra e lançando-se furiosamente 
dum a outro lado, rangendo os dentes 
e mordendo o ar. Minha mãe ficou 
amedrontada e exclamou : «Mas, que 
será ? O que é que elle está vendo ?» 
persuadida que a cólera do cão esta¬ 
va voltada para algum ser invisível. 
Eu e meu irmão nos esforçamos para 
tranquilisal-a, embora estivessemos 
também surprehendido da attitude do 
cão que era ordinariamente calmo e 
de caracter pacifico.» 

Este caso, pelas circumstancias 
que o revestem demonstra muito bem 
a clarividência do animal ; pois trata- 
va-se, sem duvida, da «percepção» 
hallucinatoria da scena do assassinato. 

Outro caso de não menos inte¬ 
resse foi exposto por um escriptor 
inglez, sr. J, W. Boulding, tal como 
se vai ler : 

— «Um dos meus amigos, mora¬ 
dor em Kensington (subúrbio de Lon¬ 
dres), estava doente ha muito tempo 
e num domingo á tarde do ultimo es¬ 
tio, um outro meu amigo com sua mu¬ 
lher foram de carro visital-o. A certa 
distancia da moradia do doente, o ca¬ 
vallo refugou negando-se a caminhar; 
parecia tomado de um terror repenti¬ 
no : recuava, tremia, ficando temoro- 
sos os que se achavam no carro. A 
certo momento a senhora levantou-se 
para melhor verificar o que se passa¬ 
va, e qual não foi o seu espanto, 
quando viu diante do cavallo, com os 
braços abertos o doente que elles iam 
vêr. vSeu terror foi tal que ella cahiu 

‘ sem sentidos nas almofadas do carro. 
vSeu marido ordenou então ao cochei¬ 
ro a voltar para casa. Isto aconteceu 
ás 5 horas da tarde. 

Mais tarde elles resolveram pô- 
rem-se novamente a caminho. Quando 
chegaram á casa do seu amigo veri- 
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ficaram ([ue as portas e janellas esta¬ 
vam fechadas. Então lhes disseram 
que o doente havia expirado. A mor¬ 
te occorreu justamente á hora em que 
o phantasma appareceu diante do ca¬ 
vado. 

Tenho a notar que o cavado foi 
o primeiro a perceber a apparição, o 
que confirma o que se diz que os ani- 
maes participam com os homens das 
faculdades de clarividência.» 

O l)r. Sunner, director da revista 

“Zeicschrift für Parapsychologie”, publicou 

um relato dos phenomenos de “hantise” 
(assombração) de que a imprensa allemã 
se referiu, em Tauroggenerstrasse, Char- 

lottenburg. 

Trata-se de phenomenos insolitos de 
effeitos physicos, pancadas, rupturas de 

objectos, rumores, etc., que têm sido ve¬ 

rificados em casa do sr. Alberto Reguls- 

ki, com a presumível mediumnidade da 

undécima filha deste senhor, chamada — 

Lucia. 

Os phenomenos começaram logo a- 

pós á morte de um tio da menina ; ínte- 

ressante é que a médium e sua familia 
veem o espirito. O Dr. Sunner garante a 

veracidade do facto e expontane:dade das 

manifestações. Com a presença do Dr. 

Sunner deu se a dança de uma boneca 

que estava na cama da menina, bem co¬ 
mo foram ouvidas pancadas e rumores. 

O mais interessante é que foi obtida a 

“escripta directa” por duas vezes no leito 
da médium. A primeira foi um signal pa¬ 
recido com a cruz de S. André ; a se¬ 

gunda foi um H maiusculo, mal desenha¬ 
do mas que exprime a primeira lettra do 

nome do defunto ‘'Hans”. 

O phenomeno repetiu se diante de 

uma commissão de médicos encarregados 
pela “Sociedade de Medicina de Berlim” 
para o controle. 

Com relação á marte do sr. Hans 
Regulsk deram se outros phenomenos : — 

em Berlim, na casa de residenc a da viu¬ 
va deste, em Lichtenberg em casa de 

uma sua prima, em Charlotenburg na ca¬ 
sa de uma irtnã da sra. Regulsk. 

O Dr. Sunner espera que a medium¬ 

nidade da pequena Lucia possa ser me¬ 

lhor estudada quando a sua constituição 

permittir, pois actualmente ella se acha 

muito fransina”. 

Ecos e Noticias 
mmv*- 

PARIS 

As reuniões geraes das Commis- 
sões Executiva e Geral da Federação 
Espirita Internacional realisaram-se 
com a mais estreita cordialidade, ten¬ 
do sido já estudados vários projectos 
para o Congresso Internacional que 
se effectuará em 19B1, em Haya. 

* 
* * 

Muitos extrangeiros visitaram a 
«Maison des Spirites» inteirando-se do 
movimento que se vai realisando por 
toda a França. 

* 

* * 

Fizeram conferencias no salão 
da »Maison des Spirites» os illustra¬ 
dos confrades, sr. Andry Bourgeois, 
engenheiro de minas, e o Pastor Wié- 
trich. A médium Fuce Vidi tem ef- 
fectuado sessões experimentaes. 

* * 
* 

A «Revue S])irite», dando noti¬ 
cias do movimento espirita brasileiro, 
fez lisongeiras referencias do nosso 
trabalho de propaganda e do livro 
«Parabolas e Ensinos de Jesus», da 
lavra do nosso director. 

Centro de Estudos Parapsychicos 

No Centro de Estudos Parapsy- 
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chicos da rue du Rocher, 64, tem ha¬ 
vido interessantes sessões e conferen¬ 
cias semanaes: Experiências de cla¬ 
rividência de Pascal Forthuny ; Expe¬ 
riências sobre os doentes por Mme. 
Turck, vidente-medica, apresentada 
pelo conhecido jornalista Marcei Réja, 
— experiencias controladas pelos Drs. 
Jaworski, Teutsch, Regnier, etc. Con¬ 
ferencia de Mme. Marie-Louise Lavai, 
sobre «Os Convulsionados de S. Mo¬ 
da rd.» 

A Ceifa de hontem 

«The Daily News» diz que no 
Theatro Apollo, de Londres fez gran¬ 
de successo a peça dramatica «Yes- 
terdy's Harvest», que foi obtida por 
via mediumnica pela sra. Gladys St. 
John Loe. Esta senhora, que era des¬ 
crente da immortalidade frequentando 
sessões com mediums conhecidos ob¬ 
teve communicação com o seu mari¬ 
do que havia morrido ha dois annos. 
Logo depois tornou-se médium rece¬ 
bendo o drama que entregou á publi¬ 
cidade no Apollo. 

Um Phantasma em Fawkhom 

Ha duas semanas que apparece 
no bosque de Fawkham, perto da ci¬ 
dade de Maidston um phantasma que 
tem trazido atropeladas mais de mil 
pessoas. Quem viu em primeiro lugar 
o phantasma, foi o sr. Estrie, mora¬ 
dor perto do bosque. 

O sr. Estrie chamou vários visi- 
nhos e resolveram perseguir o phan¬ 
tasma que dava gritos pungentes e 
subindo ao céo desapparecia. Desde 
essa occasião não ha noite em que o 
phantasma não appareça a um ou ou¬ 
tro morador. Ha pouco um chauffeur 
dum caminhão deu um tiro de revol¬ 
ver no espectro que estava, dizia elle, 
trepado num galho de uma arvore. 
Os que estavam presentes declararam 
não saber exactamente como se pas¬ 
sou o facto, seja como fôr o impru¬ 
dente chauffeur levou uma pancada 
na cabeça, cahindo inanimado de me¬ 
do. 

Todos os jornaes da circumvisi- 
nhança noticiaram os phenomenos. 

Um novo apparelho 

A «Light» deu noticia de um no¬ 
vo apparelho — o «reflectographo», 
construído pelo sr. Kirby, de Skegness. 

Trata-se de um apparelho extre¬ 
mamente delicado — uma especie de 
teclado de piano—que quando movi¬ 
mentado por uma mão ectoplasmica, 
projecta luz electrica com a intensi¬ 
dade que regula a pressão da mão. 

Sir Conan Doyle escreveu sobre 
o mesmo instrumento dando os deta¬ 
lhes da operação. Sua opinião é que 
o apparelho do sr. Kirby é muito pra¬ 
tico e que o seu inventor abriu no¬ 
va vereda ãs investigações psychicas. 
Sir Conan Doyle espera (pie o sr. Kir¬ 
by será convidado por uma commis- 
são de sábios para fazer demonstra¬ 
ções com o seu apparelho. 

. I 
I 

O mediam Schneider em Londres 

O Daily Mail, o Daily Express 
e o Daily Aews fazem lisonjeiras re¬ 
ferencias ás sessões do médium alle- 
mão Rudi Schneider, sessões essas 
que se têm realisado em Londres, com 
a presença de professores da Lmiver- 
sidade e jornalistas. A demonstração 
da realidade dos phenomenos supra- 
normaes tem sido dada de modo a 
não deixar duvida, apezar do rigoroso 
controle que tem sido exercido. 

Um grupo permanente de sábios 
-physicos, biologistas e psychologos, 

será convidado no proximo outono 
para estudar os phenomenos, assim 
como algumas personalidades inglezas. 

James Hewatt Maekenzie 
\ 

Faleceu o sr. James Hewat Mc- 
kenzie fundador do Bretish College 
of Psychic Science. 

Aos nossos confrades inglezes 
nossas condolências. 

EDPAHHA 
Todos os espiritas sabem que a 

Hespanha foi a inquisição do Espiri¬ 
tismo. Em 1861 o bispo de Barcelona 
mandou queimar na praça publica 
400 livros espiritas. Pois bem, justa¬ 
mente em Barcelona, foi que sobre 
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esse «auto de fé» ergueu-se o grande 
monumento espirita. E’ assim que os 
nossos confrades hespanhoes têm tra¬ 
duzido em seu idioma todas as obras 
espiritas que têm apparecido. Depois da 
bibliotheca franceza, talvez seja a hes- 
panhola a que mantem maior numero 
de edições espiritas para servir o pu¬ 
blico. 

A Federação Espirita Hespanho- 
la, luetando sempre contra um gover¬ 
no despotico e oppressor, tem conse¬ 
guido exercer digna e christãmente a 
sua tarefa. Ella mantem uma bella re¬ 
vista «La Luz dei Porvenir», fundada 
em 1878, pela insigne litterata 1). A- 
malia Domingo Soler. muito conheci¬ 
da, por suas obras, em todo o mundo. 

Festa Litteraria 

O Centro Espirita Esperança 
Christã, de Barcelona, effectuou uma 
sessão litteraria em honra ao sr. Ma¬ 
nuel Palás e sua esposa, em visinha 
áquella cidade. O sr. Palás é vice-pre¬ 
sidente da Confederação Argentina. 

O Centro de Estudos Psycholo- 
, gicos de Sabadell inaugurou a serie 

de conferencias de propaganda na sua 
I nova séde social. São directores des¬ 

ta unidade os srs. Ramon Plans. José 
Soler, José Carbonell, Frederico Folch, 
João T. Serra, Francisco Soler e Nar¬ 
ciso Tatché. 

Sol) a presidência do Prof. As- 
mara a Federação Espirita Hespanho- 
la realisou sua assembléa geral, to¬ 
mando certas resoluções necessárias 
ã divulgação da doutrina. 

() «Scintille dei Pensiero», diz 
que nota-se, em Milão, uma grande 
actividade entre os pesquisadores mi- 
laneses. 

() Pr. Gino Trespioli fez duas 
conferencias sobre a - «Vida no ou¬ 
tro Mundo»— e «As communicações 
mediumnicas». 

* 
* * 

«La Gazetta dei Popolo» publi¬ 

cou o relato da extraordinária sessão 
de Cascinaldi di Trovinassi, proximo 
a Sétimo Vittone. Trata-se de um a- 
viso de morte que a srnha. Olga Fio- 
rina, como médium transmittiu, sendo 
ella própria a pessoa visada pelo es¬ 
pirito, e que realisou no dia seguinte. 

O facto produziu sensação e to¬ 
da a imprensa tem commentado. 

* 
* * 

«La vScena Illustrata» publicou 
tres communicações mediumnicas ex- 
trahidas, da série do Prof. Ernesto 
Bozzano. 

* 
* * 

«Luce e Ombra» continua publi¬ 
cando os relatos de «Voce diretta» do 
Dr. P. Bon. 

O grande médium inglez A. Vont 
Peters fez em Stockhlm uma confe¬ 
rencia a 2.000 pessoas. 

Em Gothenburgo, depois de ha¬ 
ver dado demonstrações da immorta- 
lidade, foi fundada uma sociedade de 
estudos psychicos. 

Assim vai o illustre médium Pe¬ 
ters cumprindo a sua missão de levar 
ás gentes a palavra da redempção. 

O grande movimento espirita que 
se opera actualmente na Hollanda, na 
«cidade da paz» — em Haya, é um 
dos signaes característicos da Nova 
Aurora que já illumina os horisontes 
do nosso mundo. 

* 
* * 

O sr. Jansen, de Copenhague fa¬ 
rá em janeiro, uma «tournée» de con¬ 
ferencias na Hollanda, exepecialmente 
sobre Mme. d’Espérance, um dos maio¬ 
res mediums que tem apparecido. O 
sr. Jansen percorrerá Haya, Rotter- 
dam, Haarlem, Utrecht, Nimêgue, Grac- 
ning, etc. 

* 

* * 
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Foi organisada uma commissão 
de propaganda para intensificar a ac- 
tividade espirita em Haya, Amster- 
dam, d’Apeldoorn, Delft, Gravenhage, 
Groningue, Haarlem, Flengelo, Nimè- 
ge, Utrecht, etc. 

* 
* * 

Mais uma revista circulará bre¬ 
vemente neste paiz — «Er is geen 
dood», cujo l.o numero apparecerá 
brevemente. 

Os trabalhos das commissões de 
propaganda vão merecendo o mais fe¬ 
liz exito. 

* 

* * 

Realisaram conferencias publicas 
de propaganda os srs. Dr. Antonio 
Freire, Cel. José Augusto Faure, D. 
Maria D'Oneill e Antonio Vilela. 

* 
* * 

A «Revista de Espiritismo» re¬ 
servou em sua capa, um quadrinho 
para o annuncio da nossa publicação. 
Somos muito reconhecidos aos con¬ 
frades da directoria da «Revista», por 
esse acto de sympathia e solidarie¬ 
dade. 

* 

• • 

Recebemos os «Ecos do Além», 
de Silves, sob a direcção do sr. Fran¬ 
cisco Cabrita. «Ecos do Além» está 
no 14.0 anno de existência. 

A Federação Espirita Mexicana 
fez um appello aos grupos federados 
para abandonarem de uma vez as ex¬ 
plorações e imitações religiosas que 
lavram como herva danninha na Seara. 

* 
* * 

Consta que se effectuará breve¬ 
mente o Congresso Espirita Alente- 
jano. 

* 
* * 

No Centro Espirita «Luz», de Co¬ 
imbra os srs. Dr. A. Pratas e Ramei¬ 
ras effectuaram substanciosas confe¬ 
rencias. 

* * * 

A Federação Espirita Portugue- 
za iniciará brevemente a construcção 
de sua séde, contando já para esse 
trabalho I13:609$000. 

* 
* * 

O Centro Espirita de Leiria tem 
visto augmentar muito a sua assis¬ 
tência, graças ás communicações de 
alto valor que vem recebendo. 

* 
* =1= 

A Sociedade Portuense de Inves¬ 
tigações Psychicas está em grande 
actividade intensificando a propagan¬ 
da no norte do paiz. 

A seu turno o sr. Rufino Juanco, 
director da mesma revista dá um bra¬ 
do de alerta contra uma «seita trin- 
cadista» que em nome do Espiritismo, 
desorienta os neophitos, como sôe a- 
conteceraqui os celeberrimos «redemp- 
toristas», que se dizem espiritas e 
combatem Allan Kardec. 

* 
* * 

A Federação Mexicana celebrou 
o Natal fazendo larga distribuição de 
donativos ás crianças pobres. 

* 
* * 

0 médium Rufino Quintero, que 
faz parte do corpo directivo do «El 
Siglo Espirita», continua realisando, 
com successo, curas mediumnicas de 
alto valor. 

Uma nova effervescencia de pro¬ 
paganda se accentüa por toda a Ilha. 

• • 

Em Havana foi fundado o centro 
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«Hermano Jesus», tendo por presi¬ 
dente o sr. Abraham Pumariega. 

* * 
* 

A Federação Nacional está fazen¬ 
do um appello para federar grupos. 

# * 

Continua circulando o diário es¬ 
pirita e maçon «Hoje» — sob a direc¬ 
ção do sr. Morales. 

* % 
* 

A Sociedade Beneficencia Nativi¬ 
dade realisou uma grande festa por 
occasião, fazendo grande repercussão 
espirita. 

* 

* * 

No Centro Benjamin Franklin o 
sr. Manio Rinaldini fez, com numerosa 
assistência, uma conferencia sobre “O 
progresso do Espiritismo na actuali- 
dade. 

• * 

10 sr. Bieva realisou conferencias 
em Liège sobre «Confronto do Espiri¬ 
tismo e Catholicismo», com numerosa 

{ assistência. 
Fizeram também conferencias, os 

srs. Derache—«Os Martyres» ; L'Hom- 
. me—«Algumas experiencias na Islân¬ 

dia» ; Cabolet — «0 Espiritismo e a 
j, Paz». 

• • 

A Federação Espirita de Eiège 
f realisou uma grande festa do Natal. 
R dando presentes aos meninos neces- 
; sitados. 

• • 

O sr. e a sra. Richard têm feito 
i conferencias em Eiège, com demons¬ 
trações de clarividência. 

* 
-k * 

Temos sobre a mesa "La Revue 
Spirite Belge”, redigida pelo sr. J. 
L’Homme. 

Temos sobre a mesa “La Pala- 
bra de Lumen”, que está no 2.o anno 
de existência. 

* * 
* 

Na “Sociedade Constância” falou 
o sr. Ortubia sobre a “Tolerância en- 

[ tre os espiritas»; o sr. Serra sobre 
t “A cultura da moralidade”. 

Recebemos a “Constância”, re¬ 
vista da .Sociedade Constância. 

* 
* * 

Temos sobre a mesa a bem feita 
revista “La Idéa", da Confederação 
Espirita Argentina. 

♦ # 

A Confederação Espirita Argen¬ 
tina conta as seguintes sociedades fe¬ 
deradas : 

Amor, Luz e Progresso—da Ca¬ 
pital. 

Amor e Caridade—S. Fernando. 
Benjamin Franklin—Capital. 
Deus e Progresso—Capital. 
Pucella d’Orleans—Capital. 
Fé e Caridade—Capital. 
Humanidade—Capital. 
Pelo Caminho da Perfeição—Ca¬ 

iu tal. 
José Gutiarrez —Avellaneda. 
União dos 4 Irmãos—Capital. 
Marcos de Leão—Capital. 
Miguel Vives—Lanús. 
Mundo da Verdade—La Plata. 
Estes grêmios já enviaram á 

Confederação a nota dos seus traba¬ 
lhos. Outros ha que ainda não o fi¬ 
zeram- 

• • 

«La Idéa», dá noticia que Edison 
crê na clarividência em vista de uma 
prova de que foi testemunho. 

- Ã& ir >/V 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 
7\ 

5âo Paulo 
As festas do Natal em S. Paulo 

Os festejos do Natal correram com 
certa animação, consistindo em distribui- 

ção de generos, roupas, aos pobres ; do¬ 

ces ás crianças ; visita aos encarcerados ; 

conferencias publicas e discursos sobre a 

data de 25 de Dezembro. 

A maioria dos Centros paulistanos 
esteve em franca actividade: Centro de 

Mattão, de Piracicaba, de Jahú, Filhos da 

Fé e 13 de maio da Capital ; Centro 

da Villa Neves ; Centro de Tayuva ; Cen¬ 

tro de Campinas ; de Pennapolis, de Lins, 

de Araçatuba, e muitos outros. 

TA Y U V A 

Um caso curioso 

Enviaram-nos de Tayuva a seguinte 

noticia : 

Na fazenda S. José, deu se um caso 

digno de registro. E’ o seguinte : O colo¬ 

no João Tessario estava junto á sua irmã 
Tessaria Martino ; conversavam sobre ser 

viços de roça que tinham de fazer, quan¬ 

do súbito sentiram cahir lhe nas costas 

agua fria. Não havia chuva nessa occa- 

sião e o sol estava abrazador, pois seriam 

11 horas da manhã. Os dois irmãos fica¬ 

ram muito intrigados com o banho que 

tomaram, sem saber donde viria aqueila 

agua. 

A familia Tessario, que tem crença 

catholica, pela sugestão de um filho, está 
atribuindo o phenomeno ao «diabo». 

ARAÇATUBA 

Previsão de Morte 

Transcrevemos a seguinte noticia do 
«Diário de S. Paulo» : 

«ARAÇATUBA, 27 (Do correspon* 
dente do «Diário de S. Paulo») — No dia 

25 ultimo, numa das ruas de Valparaizo, 
prospero patrimônio situado neste muni¬ 

cípio, deu se um desastre de consequên¬ 
cias fataes. 

Obra do acaso, a todos impressio¬ 
nou profundamente. 

Viajavam num automovel de pro¬ 

priedade do sr. João Gomes, a sua fami¬ 

lia, um seu sobrinho e o dr. Ramos Mou¬ 

rão com destino a esta cidade, quando, 

ainda na sahida de Valparaizo, uma gros¬ 

sa arvore tombou exactamente sobre o 

vehiculo. 

Passados os primeiros instantes de 

geral espanto, verificaram os sobreviven¬ 

tes e os derrubadores da matta, que se 

achavam gravemente feridos o dr. Ramos 

Mourão e o moço sobrinho do sr. Go¬ 

mes. A senhora deste e o «chauffeur» es¬ 

tavam também feridos mas sem gravidade. 

O dr Mourão poucos momentos te¬ 

ve de vida e o sobrinho do sr. Gomes 

falleceu horas depois. 

Amigos do dr. Mourão, engenheiro 

ha pouco residente entre nós, promove¬ 

ram o seu enterro nesta cidade, ao qual 

compareceram grande numero de pessoas 

gradas. 

Particularidade interessante e real¬ 

mente impressionante :— Num dos bolsos 

do dr. Mourão foi encontrado um cartão 

para o delegado de Policia local, infor¬ 

mando o do presentimento que aquelle en¬ 

genheiro tinha de morrer em proximo 

desastre e indicando lhes a residência de 

seus paes em Minas Geraes. 

SOROCABA 

No Centro Espirita Flammarion, fez 

duas conferencias, o nosso confrade sr. 

Hermenegildo de Aquino, sobre o thema : 

«O temor da morte» — «Auxiliemos os 
seres inferiores». 

O Clarim e A Aurora foram distri¬ 
buídos. 

Do correspondente. 

RIBEIRÃO PRETO 

Ribeirão Preto é, das cidades de S. 

Paulo, talvez a que tenha maior numero 

de espiritas. Duas sociedades importantes 

se conta nessa cidade, além de diversos 

grupos familiares, e espiritas pessoaes. 
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; 

A União Es¬ 

pirita de Ribei¬ 

rão Preto tem 

por director dos 

seus trabalhos 

o nosso compa 

nheiro Emiliano 

Cardoso de Mo¬ 

raes ; e o Cen¬ 

tro Euripedes 

Barsanulpho, é 
presidido pelo 

confrade sr. Jor¬ 

ge de Castro, 
tendo por ora 

dor o nosso con¬ 

frade Gustavo 

Zanardim. 

E’ nosso re¬ 

presentante em 
Ribeirão Preto, 

o nosso pres¬ 

tante confrade 

sr. Emiliano 

Cardoso de Mo¬ 

raes, com quem 

os interessados 

podem se en¬ 

tender para no 
vas assignaturas 

e reformas de 

assignaturas — 

Rua João Rama- 

lho, n. 4. 

Espiritas da União de Ribeirão Preto, por occasião da ho¬ 
menagem ao Espirito de Euripedes Barsanulpho. Photo of- 

ferecida á Revista Internacional do Espiritismo. 

* 
* * 

1 T A P I R A 

Sob a presi¬ 

dência do con¬ 
frade .Américo 

Firmino Macha¬ 

do, o Centro 

Luiz Gonzaga 

realisou a sua 

palestra mensal, 

na qual toma¬ 
ram parte os se 

guintes orado¬ 

res : Cesar Bian- 

chi—exame das 

religiões ; João 

Brandão Junior 

— o Christianis- 

mo ; recitaram as meninas : Hermelinda 

Braga, Beatriz de Freitas, Alice Rodri¬ 

gues, Mathilde Rodrigues. 

União Espirita de Ribeirão Preto 

O presidente dissertou depois scbre 
O Christianismo no 2.0 século». 

Falou em seguida o representante 

Assistentes da sessão em homenageai ao Espirito de Euri¬ 
pedes Barsanulpho, na 
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da Revista Internacional do Espiritismo 
Giacomo De Bernardo, sobre «Os Discí¬ 

pulos de Jesus.» 
O salão social achava-se repleto de 

assistentes, tendo sido distribuído O Cla¬ 

rim. 
O Centro realisa suas palestras no 

i.o domingo de cada mez. Além disso o 

Centro faz sessões de estudo ás 2.as 3.as 

5.as 6.as e sabbados. Aos domingos estu 

do e commentarios do livro «Parabolas e 

Ensinos de Jesus». 

Se todos os Centros tivesse a bôa 

vontade e a orientação do Centro de Ita- 

pira, o Espiritismo estaria disseminado e 

já estaria dominando as almas. 

Do correspondente. 

RIO CLARO 

Em visita ao Centro local, onde fi¬ 

zeram conferencias, estiveram os nossos 

confrades sancarlenses Antonio Basso e 

Francisco Crestana, e Zacharias Onofre, 

de Ityrapina, tomando cada um delles pa¬ 

ra thema—«A doutrina espirita», cuja ex¬ 
posição foi feita com muito clareza. 

Usou da palavra por fim o secreta¬ 
rio do Centro sr. Paulo S. Ferraz que a 

gradeceu aos visitantes as provas de a- 

mor fraterno que lhes offereceram. 

«O Clarim» foi distribuído aos as¬ 

sistentes. 

G UARATING U E T A' 

O Centro Espirita Amor e Carida¬ 

de, dirigido pelo nosso confrade sr. João 

Teixeira de Souza, festejou o Natal, des¬ 

empenhando o seguinte programma : 

Dia 24, das 7 ás 10 horas — distri¬ 

buição de 1.200 vestidos confeccionados; 
1.200 pães ; 1.200 pacotes de doces á 

outras tantas crianças portadoras de car¬ 

tões para esse fim. 

A’s 11 horas—Visita aos encarce¬ 

rados na Cadeia Publica e entrega de 

vestidos, pães, doces e outros presentes. 

A’s 19 horas-Sessão solenne, abri¬ 
lhantada com o concurso de 10 senhori¬ 

tas e crianças que recitaram lindas poesias. 

Abertura dos trabalhos pela presi¬ 
dência. 

Recitativos : 

Grande Festa—Lourdes Torres ; Ca¬ 

ridade—Italia Salmo ; A Felicidade — Ma¬ 

ria L. Almeida Castro; Meditação — Dho- 

ly de Souza. 

2.a Parte 

Pontos de vista — Discurso pela se¬ 

nhorita Lourdes Torres; Natal— Octavia 

Torres ; Allan Kardec—Nair Nery ; Jesus 

e os pequeninos—Ilza Torres ; A Dôr — 

Lourdes Torres ; Aspiração—Geralda Al¬ 

meida Castro ; O Espiritismo — Octavia 

Torres ; Préce a Jesus — pela Presidência. 

Rio òe Janeiro 
M 1 R A C E M A 

t 

A Sociedade Paz e Harmonia con¬ 

soante ao seu programma vae desempe¬ 

nhando a tarefa a que se propoz. 

A Escola da Associação sob a di¬ 

recção da professora Lavina Lopes, atten- 

dendo ao convite do Ur. Ribeiro Junquei¬ 

ra, compareceu ao Cine dia iç, onde foi 

assistir juntamente com o Grupo Escolar, 

a conferencia sob o titulo «A Escola», 

proferida pelo illustre Dr. R. Junqueira, 

tendo as creanças em forma, e durante o 

tempo que permaneceu no recinto do Ci¬ 

ne portando-se com disciplina. 

— A festa do Natal correu anima¬ 
da. A distribuição aos pobres excedeu a 

toda a expectativa, pois, á frente desta 

obra de caridade estiveram senhoras e se¬ 

nhoritas que demonstraram a melhor bôa 

vontade. 

— Houve distribuição de roupa e co¬ 

bertores aos pobres, bem como todos os 

donativos que foram obtidos. O commer- 

cio de Miracema auxiliou muito essas err.- 

prezas de caridade. 

Do correspondente. 

• • 

Na Capital todos os centros festeja¬ 

ram o Natal fazendo larga distribuição de 

dinheiro, generos e roupas aos pobre. 
Houve á noite em todas as associa¬ 

ções conferencias que versaram sobre a 

Vida de Jesus e sua Doutrina. 
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